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BACmilER EN ARTES... 

LA SEGUNDA 

ENSEÑANZA 
Las refomias de Ruiz Jiménez 

II 
B í i nues t rO ' primex* a r t í c u l o s o b r e es te 

í n i s m o a s u n t o p r o m e t i m o s d e m o s t r a r q u e 

l a s e g u n d a e n ^ m a n z a , h o y p o r h o y , es lo 

q u e m á s se o p c m e a l p r o g r e s o d e l a p r i m e -

i r a , y v a m o s á p r o b a r l o c o n t e x t o s l ega les 

y con los h e c h o s m i s m o s . 

E n efec to , si. c o n el a r t . 4." d e l a l ey d e 

: 9 d e S e p t i e m b i r e d e 1857 , ú n i c a v i g e n t e 

i e n l a matex-ia,, • e n l a m a n o , n o s p r e s e n t á -

I s emos e n e u a l q t u e r a d e los e s t ab l ec imien -

^tos d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a y, p i d i é r a m o s 

:lo8 e je rc ic ios p r á c t i c o s d e i n g r e s o q u e ca

d a a l u m n o d e b e t e n e r ' e n s u e x p e d i e n t e , 

e o n v e n d r í a m o s : e n q u e la . casi t o t a l i d a d de

b e r í a n p e r m a n e c e r a ú n e n l a escue la . 

; D i c h o s e j e r c i c i o s n o p r u e b a n , o r d i n a 

r i a m e n t e , n i m u d i o m e n o s , q u e s u s a u t o 

r e s e s t é n i m p u e s t o s e n l a p r i m e r a ense

ñ a n z a , s e g ú n d i s p o n e el c i t a d o a r t . 4.°, cu

y a l e t r a e s : " L a p r i m e r a e n s e ñ a n z a su 

p e r i o r a b r a z a , . a d e m á s d e xma p r u d e n t e 

a m p l i a c i ó n d e , l a s m a t e r i a s c o m p r e n d i 

d a s e n el a r t . 2 . ° : ( p i i r a e r a e n s e ñ a n z a ele

m e n t a l ) . P r i m e r o . P r i n c i p i o s do Geome

t r í a , de D i b u j o l i n e a l y d e A g r i m e n s u r a . 

S e g u n d o . R u d i m e n t o s d e H i s t o r i a y Geo

g r a f í a , e spee ia l racn t í ; d e E s p a ñ a : . T e r c e r o . 

Noc iones genei"ales d e F í s i c a y d e H i s t o 

r i a N a t m - a l aeom.odada á l a s n e c e s i d a d e s 

m á s c o m u n e s d e l a v i d a . 

j S e p i d e t o d o e s to , q u e á n u e s t r o j u i c i o 

dt.be p e d i r s e , e n el i n g r e s o p a r a l a s e g u n 

d a e n s e ñ a n z a ? 

P o d e m o s a f i r m a r q u e n o ; p u e s si se 

p i d i e r a y d e e s t a s m a t e r i a s se e x a m i n a r a 

á los a l u m n o s q u e i n g r e s a n e n los I n s t i 

t u t o s , l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a t e n d r í a en-

.tonees e l c a r á c t e r q u e d e b e t e n e r , y se r í a , 

como lo es e n o t r o s p a í s e s , u n g r a d o d e 

c u l t u r a g e n e r a l q u e d a r í a acceso á l a Un i -

T.ersidad c o n h o n r a y c o n p r o v e c h o . . 

Coiüd se ve , l a l e y es b u e n a , r a s o n a b l e , 

g r a d ú a p e r f e c t a m e n t e l a c u l t u r a n a c i o 

n a l ; son los h o m b r e s los q u e , p o r m o t i 

vos q u e h a n cesado y a , y q u e n o es g r a 

t o t r a e r a q u í , los q u e h a n c o n v e r t i d o l a 

s e g u n d a e n s e ñ a n z a e n u n potpmirri i n 

d e f i n i d o q u e á n a d a r e s p o n d e n i p a r a n a 

d a p r e p a r a , s i e n d o l a p r i m e r a f u n e s t a co

r r u p t e l a l a l i b r e a d m i s i ó n e n el I n s t i t u t o 

d e t o d o e l q u e l a m a á s u s p u e r t a s . 

D e s p u é s q u e e l n i ñ o h a s ido e x a m i n a d o 

e n u n o s e je rc ic ios q u e se r e d u c e n á u n a 

senc i l l i s ima cuenta de dividir, p a r a r e 

so lve r lo c u a l b a s t a con s a b e r l a t a b l a d e 

m u l t i p l i c a r , y á l í n e a 6 l í n e a y m e d i a d e 

d i c t a d o , e j e c u t a d o e l u n o con c i f r a s , p o r 

r e g l a g e n e r a l m a l h e c h a s , y el o t r o con le

t r a s i n f o r m a r , ó a l g u n a q u e o t r a p r e g u n 

t a q u e n a d a p r u e b a ; ese n i ñ o p a s a á los 

| toeos d í a s á e s t u d i a r e n v o l u m i n o s o s l i 

t r o s d e u n a f r a seo log ía i n d e s c i f r a b l e pa

s a él, el o r i g e n , h i s t o r i a y u t i l i d a d d e l a 

l e n g u a l a t i n a , con u n p r o g r a m a q u e le p i 

d e , e n G r a m á t i c a , p o r e j e m p l o , lo q u e 

son temas, rc&oes, desinencias, afijos, p re 

fijos y otras cosas que jamás oyó ni 

, p o r caisual idad e n l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

' A es to h a y q u e a ñ a d i r q n e c a d a a ñ o v a 

«i n i ñ o e n t r a n d o e n m a t e r i a s d i s t i n t a s p a 

r a el c o n o c i m i e n t o d e n i n g u n a d e l a s cua 

l e s e s t á n i m e d i o p r e p a r a d o , lo c u a l l e 

d e s a n i m a en el a r d u o c a m i n o d e s u for-

maxíión i n t e l e c t u a l , a c a b a n d o p o r a h o g a r 

e n él t o d o gene roso i m p u t o d e t r a b a j o . O 

n o e s t u d i a , e n abso lu to , g r a v e m a l , ó si lo 

h a c e n o es p o r s a b e r s ino p o r a p r o b a r , m a l 

t o d a v í a p e o r . 

A l def ic ient í s imo e x a m e n d é i n g r e s o q n e 

Wiata la p r i m e r a e n s e ñ a n z a , p o r l a fac i l i 

d a d q u e h a y d e p a s a r á l a s e g u n d a , l iay 

i^ue a ñ a d i r o t ro e n e m i g o ; el p r u r i t o d e 

los p a d r e s d e q u e , e s t é n ó n o s u s h i j o s e n 

poses ión de l a s m a t e r i a s q u e i n t e g r a n l a 

prirjjera. e n s c ñ a u z a s u p e r i o r , e n c u a n t o 

cum.|)]cn los diez años , y a l g u n o s s i n lia-

*3erlos r'Uiíiplido, los l l evan a l I n s t i t u t o . 

Fvu ' ra lo (¡11.(1 (i(^!-ii(;r;), IÍ] e x a m e n d e i n -

grcwi y lo (liie f o u s t i i n y e h o y el p r i m e r 

m\90 i'A ba(.'hil]f(ra(o, q u e n o es s ino u n 

curso j i rcpsra . ío r io , podn ' a suprimii*se, co-

a l d a b o n a z o e n l a p n e r t a d e l a o p i n i ó n , 

q u i e r e a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a a n 

t e s d e i m p l a n t a r r e f o r m a a l g u n a ; p a r e 

ce como q u e desea s a b e r s i es c i e r t o . q u e 

l a m i s i ó n d o c e n t e es m i s i ó n soc ia l ó es 

m i s i ó n q u e i n c u m b e a l E s t a d o . 

N o s o t r o s , q u e sos t enemos e n es ta m a t e 

r i a l a m á s a m p l i a l i b e r t a d , n o s o t r o s q u e 

c r eemos q u e el E s t a d o n i p u e d e n i d e b e 

s e r d o c e n t e , y q u e e s t a m i s i ó n es p u r a y 

e x c l u s i v a m e n t e social , a c u d i r e m o s á esa 

i n f o r m a c i ó n c u a l q u i e r a q u e sea l a f o r m a 

e n l a q u e el S r . K u i z J i m é n e z l a o r g a n i c e . 

E s t a m o s p l e n a m e n t e convenc idos d e 

q u e l as e n t i d a d e s socia les d e b e n c o n c u r r i r 

á esa i n f o r m a c i ó n , a u n q u e d e s a n i m a d o s , 

p o r oti 'os i n t e n t o s y a f r a c a s a d o s , p r e s i e n 

t a n q u e • s e r á el s u y o u n t r a b a j o b a l d í o . 

S i n o a s i s t e n p o r l a conf ianza q u e t e n 

g a n e n el p l a u t a m i e u t o d e l a r e f o r m a , 

v a j ' a n , a l m e n o s , p o r d e f e n d e r el p l e n o 

deree l to (jue t i enen , á i n t e r v e n i r e n c u a n 

t o á I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se r e f i e r e . 

P o r el fue ro , y a q u e n o p o r el l iuevo . 

R. ASCHAM 

UNA NOCHE TRAfilCI 
E TRASATLÁNTICO ARDE 
•J!)il|llÍlllUMmilJJIl»lMBlMMyilJ]LIJLilJILUII«lUII^^ 

30 VÍCTIMA 
En medio de una espantosa tempestad, el "Voltítrna" es 
destruido después de rada lucha entre las sombras nog-
turnas, rotas solamente por los resplandores del incendio. 

OE EILECOIOrMEIS 
o-

POR TSLBfJBAKO 

Poi' !a coalicit'm ílo las derecjias. 
BARCELONA 11 . 18,10. 

El p res idente del Centro conservador , se
ñor Peyra , ha dir igido á los periódicos u n a 
car ta abier ta , en la que propoue la coali-
f'Aóa de todas las derechas para la próxima 
lu(3lia e lectoral . 

—CoimiDieán de Geropa que se considera 
<:-eeura la coalición y el t r iunfo de ios con-
í(erva.(.1oTe;= y cat<ílicos en las próximas elec
ciones municipales . 

OS FERROVIARIOS ~ ~ 
JE_MANRESA 

POB TKLEGRAICO 

E l conflicto s« agrava . L a reunión de los 
hue lgu is tas . Los Vecinos pitleii l a lii-

tervención de las aatoi iclades. 

.BARCELONA 11. 18,10. . 
Sigu6 la huelga de ferroviarios d« Man-

resa, sin qu* se vis lumbre una inmedia ta so
lución, dado el en tus iasmo qB>e re ina e n t r e 
los huelgutistas. 

En la línea, aderiíSs do los t renes ord ina
rios de viajeros, h a n circulado hoy cua t ro 
de m-crcancías. 

E l orden es compl-eto, según n o t a facili
tada «n el Gobierno civil. - .. 

Noticias pa r t i eu la res asf.g-uran que aye?, 
•en la reun ión que celebraron los buelguis -
t a s , y á la que aíJistieron represen tan tes de 
la l ínea Manresa -Nor t« y de l a -Fede rac ión 
de so(.;iedades obraras , re inó gran (entu
siasmo. 

I.<a Comisión do huelga dio cuenta del 
apoyo incondicional qne el Gobierno pres ta 
á la CoTOpa.ñfa, é bi^o cons ta r que son ten
denciosas las noticias que el gobernador de 
Barcelona da á los per iodis tas , referentes á 
este conflicto. 

.Terminó la revmión con vivas á la huelga 
y á la Unión feíToviaria. 

Li~2 hiielguiB'tas es tán cada vez más en-
tus iae^St íós y más firmes en sostener sus 
pun tos de vista. 

C o n t i n u a m e n t s rei:>rben adhesiones y ofre
cimientos de todos los com.pañcros de .Es
paña . 

Los vecinos de Manresa , en vista d«3 que 
el conflicto t iende á agravarse , lian acudido 
á la P r e n s a p a r a que és ta haga públicos sus j i-g. combatirlo 
deseos de que el gobernador y las au to r ida 
des locales in te rpongan su influencia con la 
í:oDiipañía p a r a que cese pronto la huelga , 
que t a n t o per judica los intereses de la in
dus t r i a y del comercio, y que se eviten po
sibles accidente.*!, dadas las pésimas condi-
oiones en que se hacen los servicios de t r e -
nes. 

Kl ex fetToviario R íbs l t a . 
Es t a t a r d e ha salido para Manresa el ex 

ferroviar io Pdbalta, después de haber confe
renc iado ex t ensameu te con el pres idente de 
la Seoción .Bareelona-.Norte. 

S e r v i c i o t e i e g r á j f i c o 

LA PRIMKB.flL NOTíCL\ 

- , L O N D R E S 11 . 
E n las oficinas de la Con-ipañía "üi -anian 

S t eams 'üp" se ba recibido la noticia de que 
el VoUurno, tra-satlántico. perteneciente á 
aquélla, ha naufragado á los. 48" 25' de lati
tud K y 34" y 33 ' de longitud O. ; próxima
mente á la mitad del camino de Terranova á 
Liverpool. 

Se ignora el número de víctimas, aunque 
lio cabe duda que son muchas. . . ' 

E l Voltwno llevaba á bordo 657 pasajeros 
distribuidos- en- 24 de primera, 540 de segun
da y 93 individuos de tripulación. 

También la Compañía Cunard recibió aná
logas noticias t ransmit idas desde su buque 
Germamú. 

BNTKE LA TEJBPEaTAD Y E L IXOENDIO 

. L O Í Í D R E S 11. 
T a n eoiiocléndose delialles de !a catástrofe, 

del VoUurno. 
.Esta ha sido e«pautosa; de una tiágica 

grandeza. 
E l Tolturno marchaba con buena velocidad, 

cuando de repente se desencadenó una tem
pestad borrosa. Eran entonces las últimas ho
ras de la tarde. 

Ante el estado de los elementos, la t r ipu
lación, secundando las órdenes de sus jefes, 
adoptó k s necesarias medidas, una de las cua
les fué la de encerrar en sus camarotes á to
dos los pasajeros. . 

El mar se encontraba entonces agitadísimo. 
E l viento estaba desatado y soplaba con ex
t raord inar ia violencia. 

Dic pronto, un marinero observó que en la 
proa, del buque había inequívocas señales de 
inceiDdio. 

Ignóra.se por qué causas, la p roa del buque 
se vio, en muy pocos instautes, cubierta por 
densas l lamaradas que impedían el acceso á 
ella. 
. Los. psiísaj^ros,» ignoranies de. lo que o o u m a 
y pensando sólo qne se les había encerrado 
por ser esto una costumbre que la necesidad 
ba impuesto, pa.ra, que, no se entorpezcan las 

eran indescriptibles. Las madres, con sus tier
nas cr iaturas en los bi-azos, lloraban por no 
encontrar el medio do s a h a r de una muerte 
cierta á 'a-'' inocentes criaturas. 

Los hombres, luchando á brazo par t ido con 
las mujeres, sólo Ke preocupaban de su pro
pio provecho.. Sin cesar, los marineros inter-
\'euían en e.stos encuentros deplorables, en que 
ch instinto de conservación era el único conse
jero . 

No pudo evitarse que algunas personas se 
arrojasen de cabeza al mar, px'esa de verda-
dei'os ataques de demencia. 

La situación del buque iba siendo insoste
nible, y ¡os peritos en navegación veían con 
hoiTor aproximarse el instante en que el bar
co iba á ser tragado por las aguas entre los 
espantosos fragores de la tormenta. 

Po r fortuna, los despachos marconigráfleos 
expedidos sin cesar por el telegrafista del 
Voltiiriio, habían sido recogidos por distintos 
buques, los cuales, á pesar del estado del mar 
y del viento, no vacilaron en acudir al lugar 
del siniestro pai'a pres tar el auxilio posible a! 
buque incendiado. 

EL SAL'v AMENTO. LOS BUQUES ACUDEN 

L O N D R E S 11 . 

El vapor Carmania fué el primero que re-

cido. muchísimas personas de su pasaje y de 
sn tópulación., 

E n los buques salvadores habían sido aco
gidos 521 i n i v i d u o s procedentes del deshecho 
VolPurno. 

D E S P U É S D E LA TRAGEDIA ^ '^ í 

-•'*•. •-̂ - • L O N D E E S 11 . 
Desde Liverpeol dicen que el capitán del 

VoUtmio está recogido á bordo del Kroollaitd, 
donde-también se encuentran t res mecánicos 
y dos teleg-rafistas. 

E l comisario de emigración y un médico, se 
hallan en e! Grosser. 

Créese qym el número de víctimas es el 
de 236. , 

E n -mareonigrama enviado á la Casa Cu
nard, se envía la siguiente lista de supei-vi-
rientes recogidos por los diversos buques qne 
acudieron al sa lvamento: , 

A bordo del Carmania, han sido recogidos 
1 1 ; en el La Tureim, 40 :en el Minneápolü, 30 ; 
en el Mappa, 19; en el Ciar, 102; en el Larror 
garset, 29; en el DevQniati, 5 9 ; en el Kroo-
íland. 90; en el Grosser, 105 ; y en el Seyd-
Utz. 33. 

EN LA CAPILLA ARDIENTB 

EL CADÁVER 

DEL PRIMADO 

DE ZARAGOZA 
POIÍ TELEGEAFO 

La peregr inación ameiieama, 
ZARAGOZA 1 1 . 

Ha llegado el Obispo auxil iar de Buenos 
Aires, que viene con objeto de vis i tar á la 
Virgen del Pi lar , habiendo celebrado en su 
capilla. 

El lunes próxim.o m a r c h a r á á Barcelona, 
donde recibirá á la peregr inación a rgen t ina , 
que preside el Arzobispo de Buenos Aires 
y cuatro Obispos americanos. 

Los peregrinos l legarán á bordo del t r a s 
at lánt ico español "Victoria Eugen ia" , propo
niéndose visi tar el IMonasterio de Nues t ra 
Señora de IMonbserrat, y á continuación el 
Pi lar de Zaragoza. 

Func ión on el Pi ta r . 
^ A las seis de la ta rde se ha celebrado una 
solemne función en el templo del Pi lar , con 
asistencia de los Cabildos de las dos Cate
dra les , viéndose el templo Heno de inmenso 
gentío. 

. , , , , , , , . , , , , ; . A la Salvie solemne que se cantó en la ca-
cogio los despachos aéreos del VoUurno y el pj,¡a de! Pi lar , asist ieron el señor Arzobispo 
pr imero también que acudió al teatro de la 
catástrofe, p a r a lo cual puso sus máquinas.en 
el límite de su presión, á pesar del peligroso 
estado del Océano, llegando en su marcha á 
cubrir 20 nudos por hora. 
. E l Carmania, lo mismo que los demás bu
ques que, sucesivamente, fueron llegando, hu
bieron de para rse á prudente distancia del 
Voltwrno, por temor á que un golpe de mar 
lanzase un buque contra otro, au.mentando el 
horror de la situación y dificultando la labor 
.que allí iba congregando á Jos buques, cual 
era la de efectuar el salvamento. 

E l Carnumia encendió sus potentes reflecto-
reti y con ellos i luminó la inolvidable escena. 

'Desde -feís -hixqMes.,ipeTeibÍ8ee eH todo su-.h(3(. 
rr iblc esplendor el a.<?pccto del VoUurno, cuya 
mitad era una inmensa hoguera de siniestro 
rcspl.-indor. E n t r e las l lamaradas v el humo 

maniobras, procuraban desde sus camarotes j ¿ ^ ^ . ^ ^ { 3 ^ ^ ^ ^ ^..^^^^i^^^ g, ¡^^^^^ ¿[g-4^,g,jjj,^.^,g^. 
enterarse de !a marcha dol^buquc y de) es ta- , j^g ^¿^^^^ ¿^ personas que estaban á bordo, 

a, sni pooer lograrlo. ¡ manifestando en sus voces, en sus ademanes. do do la aímósfer: 
La tripulación, procuraba, evitar que la exis-

i. 

ps r; 
Siiprimir.se p o d r í a , si el b a c h ü j e r lo 

jerH de vera.s, el iií-<>pa.!'atorio do F a -

«ri I 

L ,1 ni 

»' 

p.li 

y o r d i f i cu l tad e n el i n g r e s o ó p a -

p.r imera, á !a s e g u n d a eu.señanza, 

di.i'la q n e ievs .n ta r í a el n ive l de 

í'a^.'orecería la e n l t u r a g e n e r a l del 

P a r a l o g r a r e.sto b a s t a r í a con eum-

ta 

— • — o — - ^ 

POE TBLEGBáTO 

IJ.'JS MancoDiimiflaíIe.'?. 

BARCELONA 1 1 . 18,10. 
Se ha publ icado la convocator ia de la 

Asamblea anuncia t ia p a r a el dta 34 en pro 
de las Mancomunidades . 

F i r m a n el documento los pres identes de 
las cuaitro Diputaciones ca ta lanas . 

S n él se haca h is tor ia de la,s vifeisitudes 
por (jue a t ravesó el proyecto ha s t a adqu i r i r 
es tado p a r l a m e n t a r i o , y dicen que a h o r a ' ó 
nunca queda rá san.'cioi!ado. 

Aüade q u e si so desoye esta aspiración 
ahora , t e n d r á n que haaerse en plazo no le
j a n o más ampl ia s concesiones á Cata luña . 

A la Asamblea se calcula que asis t i rán 
noventa y seis d iputados . 

A Sabadell . 
El gobernador , acompañado del secre ta

r io del Gobierno civil, salió e s t a m a ñ a n a 
pa ra Sabadcll , con objeto de vis i tar ia ciu
dad. 

R e g r e s a r á esta noche. 
Manifest-acJón suspendlida. 

El Sr. Fj-ancos Rodr íguez h a prohib ido la 
maulfestiafcíón que proyec taban celebrar los 
e lementos avanzados al cumpl i r se el c u a r t o 
an iversar io de! fusi lamiento do P e r r e r Guar
dia. 

Sólo se consen t i rán veladas necrológicas 
en los Casinos y Círculos del par t ido . 

Lo.s ebíjnistas v a n á l a hne lga . 
lyos ebaaiistas han celebrado boy una 

Asamblea genera l , acordando cora.enzar la 
huelga el Junes próximo, por pedir la jor
nada de ocho horas . 

E l paro afecta á más de 1.000 obreros . 
Una b a n d e r a p a r a el "."^líonso X I I I " . 

E n bi-eve se t e r m i n a r á la confección de la 
b a n d e r a que los dependientes de comercio 
do la Ha-bana costean para r ega la r l a al aco
razado español"Al fon-so X I I l " . 

Cuando e s t é t e r m i n a d a , se e n v i a r á , á la 
Asociación de dependientes de la Habana . 

Es de seda, te j ida esi)eeialmente, y en 
el centro lleva un escudo nacional bordado 

lÍKeiieias d e (3o- !«»• oi"°-
Uii entieiTO. 

Es ta t a r d e se verificó e l en t ie r ro del que 
(tí;.;h!v : : n i i ' n i o s se n a t v i r í a n d e genteJf-ae pres idente de la Unión de Vit icul tores 
ijíú: - r . j i a í i a y m e j o r d lüpuc^ ta . \^^ CamlaHa. Sr. Pu ig de la Eellacasa. 

L í b r . Kui/; Jjriiéne^., 

ley i m p o n i e n d o y e x i g i e n d o u t i 

coücre tü qiie s i r v i e r a p a r a el XHt.igrariía 

iiif'ri 'so en los Ins t i t r i t o s , 

!;Í, --(.V. y de i n d u s t r i a s : de e'íte m o d o esos i 
,1c 

Ai acMi 
d a n d o u n t e r c e r ' I i 4 é ^ ~ :; 

h a n asist ido m u c h a s persona-

tencia del incendio llegara á oídos de los pa 
sajeros, pa ra que éstos no tuviesen mayor su
frimiento. 

Sin embargo, los momentos apremiaban y 
era .forzoso comunicar la verdad de todo al 
•pasaje, incluso p a r a proceder á las operacio
nes de salvamento. 

A todo esto, y mientras los oficiales deli
beraban sobre la conveniencia de decir la ver
dad, los marineros luchaban denoda-damente 
en la proa p a r a extinguir el incendio, sin lo
grarlo, pues el voraz elemento avanzaba con 
extraordinaria rapide?;. siendo impotentes pa -

todos los hombres do la do
tación. 

Has t a qne materialmente no hubo más re 
medio, siguió 'ocultá.üdose al pasaje la ver
dad. 

Entonces, los oficiales, con las debidas p re 
cauciones, hicieron saber á los viajeros que 
e! buque ardía po r una de FUS puuras , pei'o 
que el caso no era gra.ve, pues había segnri-
ABA de poder dominar el fuego entro todos. 

La noticia fué acogida con cla.mores de des
esperación y conatos de sublevación que hubo 
que repr imir enérgicamente pa,ra que los mis
mos pasajeros no aumentaran, sin darse cuen
ta, la gravedad de la situación. 

Mientras todo esto su<redía., la tempestad 
había adquirido proporciones atciTadoraa. 

Y enm.edio de una. noche c-erada, oseurí-
sijna, el VoUurno mi3rolia,ba mal gobernado, 
incendiado en una buena par te , y sorteando 
trabajosamente los peligi-'os de la tempestad. 

Los superr ivientes re la tan el momento aquel 
como uno de los que más puedeu infundir pa 
vor en los corazones mejor t e m p k d o s . 

E I J P Á N I C O . P IDÍENIK) . l U X I M O S 
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El efecto producido en eí pasaje po r la te
rrible noticia dio lugar á. u n pánico fonnida-
ble. Todo el mundo quería buscar su salva
ción á costa de la perdición ajena. Los más 
elementales preceptos de la protección á mu
jeres y á niños, se olvidaban. La huida era 
general y sólo se pensaba en atacar las ca
noas de saJvamento y la.nzarso en ellas á la 
ventura , p a r a alejarse de aqu,"! foco de mue i -
te. Los oficiales eran impotentes p a r a impo
ner el oi'den en aquella serio de .personas 
enloquecidaís po r la, desesperación. Hubo mu
chas vecas que recurr i r & la. violencia, tenien
do los encargados de organizar los trabajos de 
salvamento, que amenazar cojí el revólver n 
los más teinerari.os ó desespera-dos. 

So pensaba en calmar á los pasajeros ase
gurándoles que el 'peligro no era inminente y 
que se esperaba de un momento á otro la .lle
gada de buques que habían sido avisados ra-
diotel^gráficamente p a r a que acudieran á pros-
t a r socon'o. 

Efectivamente, los apara tos de mareonigra-
fía funcionaban desde los primeros instantes, 
expendiendo despachos en toda.« direcciones, 
para, reclaroa.r el auxilio de los Jiuques que 
poT' su situación estuvieran dispuestos k jires-
tarlo, teniendo en cuenta, además, el estado 
dei mar . 

El telegrafista tra.bajaba incesantemente, 
con a/juolla- tíebre p r o p i a de hw circunstan
cias, sin ees» > en sn .tabor dó pcniir que f".era,n 
socorridos « '«utos estaban en el interior de 
aquel casco y a medio destruido po r la tor 
menta y po^ il incendio. 

Con cada fiíinuto que paí'al'>s. sin. que vinie-
i'an los ansiados socorros, crecía en. tales p ro 
porciones, el desorden de los pasajeros, qne 
l._> tripulación se veía continuamente arrol lada 

en todo su aspecto, la más profunda desespe
ración. Y con u n a consideración que ponía el 
espanto en el ánimo de los contristados espec
tadores, la de <[ue dado el esiado pelisTosísi-
íno del mai-, resultaba perfectamente iniítil el 
emprender cualquier tentat iva de aproxima
ción al VoUurno, bien de los grandes buques 
que pasivamente Je rodeaban, bien de las lan
chas de salvamento, que se hubieran hecho 
astillas al chocar con el casco medio arruina
do del otro barco. 
. Los vapores que se habían reunido en de
r redor del VoUurno, e r a n : el Carmania, el 
MinneapoUs, el Rappakamock, el Czar, el 
Marlagarsett, el Davonian. el Krooukfí'd, el 
Grosser Kurfust, el Seyolitro y el Turena. 

l/fis reflectores del Carrstania y los de al
gún otro de los buques mencionados recorrían 
la su¡Terticie a.lborotada del agua briscando 
cuerpos de los que desesperadamente se ha
bían a r ro jado por fes bordn.o. Alguna vez t ro
pezaba el rayo luminoso eon un pobre ser que 
medio ahogado luchaba denodadamente con el 
oleaje. En todas las ocasiones en que esto ocu
rr ió se arrojaron varins cabos y salvavidas al 
ma.r p a r a reeoger á ios náuf ragos ; pero no 
pudo salvarse á ninguno, porque cfisi des^'a-
necidos no pudieron asirse á ninguno de los 
cabos lanzados, que, además, el mar en sus 
enormes enri tes, alejaba de las víctimas. 

Poco á ipoco, después de varias mortales 
horas de angustia, fuese apa,ci.guando el edi
tado de las aguas, y cedió -la violencia, del vien
to. Inmediatamente , aprovechóse po r todos 
aquel ins tante de relativa calma, p a r a echar 
los botes al agna y procurar , siempr-o con 
gran riesgo, aproximarse al VoUurno. 

EXPIX)SÍO?r. I J O S S t r P B R V W I E N T E S . 
IJO-S DBS..VPA.R-EÍCIÜOS 

L O N D E E S I L 

Cuando iban á comenzar con más probabi
lidades de éxito, los trabajos de salvamento, 
se oyó una formidable explosión y vióse al 
VoUurno casi par t i r se en dos pedazos. 

Apresuráronse , ante esto, los esfuerzos de 
todos. 

Eu el VoUurno, al darse cnenta de la ma
niobra de los otros buques, redoblaron los cui
dados j iara organizar el salvamento. 

E n las -primeras la.n<?has botadas desde el 
VoUurno en t ra ron las mujeres y los niños, y 
con esa misma norma fucronse llenando hasta 
seis de dichas lanchas. 

Ya las seis en el agua, aba.rrctadas de pa
sajeros, levantóse repent inamente una foi.-mi-
dablo ola que, llevando cu su lomo á cuatro 
de las seis pequeñas embarcaciones, las se
pul tó en eí fondo del líquido obscuro, con todo 
su humano contenido. l.jas otras dos pudieron 
alejarse á fuerza de remos, difícilmente ma-
uejaííos. y llegar á los vapiores que esperaban 
acoger a los náufragos. 

Casi todas las lanchas lanzadas desde los 
demás buques iban mandadas po r oficiales de 
los mismos. Todas ellas se acercaban siu vaci
lar, al sitio del peligro, para salvar el mayor 
número posible de personas. 

E l VoUurno se hallaba sin movimiento al
guno, no solamente porque sus condiciones de 
estabilidad oran incompatibles con toda mar
cha, y por que se hallaba casi par t ido on dos 
mitades, sino porque anas cuerdas de las .va
rias qne desde cubierta, descendían al agua, 
se habían enredado en las paletas de la hé
lice, impidiendo sus movimientos. 

Al amanecer del viernes la tempestad ha
bía cesado por completo y el tiemyío era her-
rnosísimo. Ya. no queda.ban sino tristes despo

de Zaragoza y el Obispo auxil iar de Buenos 
Aires. 

Ha sido construida una nueva vi t r ina, en 
la cual se han puesto las joyas que había 
antes -en el joyero ant iguo. 

Llega-da d e viajeros. 
El i lus t re pedagogo D. Rufino Blanco ha 

llegado en el rápido. 
Se propone dar el lunes próximo una con

ferencia en la Asociación de Maestros. 
Los t renes l legan a tes tados de forasteros, 

que vienen á pre;_enoiar las fiestas del P i 
lar. 

Jta hue lga de t ranviar ios . 
Es ta noche, á las once, cuando abando

nen el servicio los t ranviar ios , se e n c a r g a r á n 
de él los soldados de Ingenieros . 

La Federación patronal ha ofrecido toda 
ciase de apoyos á la Compañía de t r an 
vías. 

Los huelguis tas se mues t r an dispuestos á 
persist ir on la act i tud adaptada . 

DE TEATROS 

Ljjmpgfiat Toledo, llora 

• < TOLEDO 1 1 . 20.,S&. ' 
Por la capilla a rd ien te , e n la qu© es t á ex

pues to ei cadáver del eminen t í s imo Cardena l 
Agui r re , h a desfiíado todo el vecindario de 
Toledo. » 

Pe r sonas de t odas las clases sociales qui
s ieron r end i r un úl t imo t r i bu to d e restw^to 
al venerable p u r p u r a d o , v is i tando su cadá
ver. 

En la po r t e r í a del palac io arzobispal co
locáronse l is tas , que quedaron cubie r tas de 
firmas inmed ia t amen te . 

D u r a n t e todo el día las campanas de las 
capillas y conventos to ledanos han doblado á 
m-u-erto de hora en hora . 

Bll excelentísimo Cabildo ca tedra l fué á 
la caplUa a rd ien te pre-oedido de m a n g a y 
cruz a lzada, en tonando responsos an t e el ca-
á.áv€r. 

En señal de duelo muchos Centros de en
señanza han suspeiid,ido sus clases. -'• 

l i a sopii l tura. . . # 

H a comenzado á abr i r se la fosa en gue h a 
de recibir sepu l tu ra e l cuerpo del eminent í 
s imo Cardenal P r imado . La fosa es taná eom-
pletam-eiit-e- t e r m i n a d a esta noche. 

H a sido abier ta en la Catedra l , frente a l 
a l t a r de la capilla en que se venera la Vir
gen del Sagrar io . 

E l Xnncio y el Obispo de Ciudad Bieal. 

E s t a noche l legará el excelentlsiano señoí 
Nuncio Apostólico de Su Santidad^ que ofi
ciará de Pontifical en los funerales de ma
ñana . 

H a Uegado ya el prelado de Ciudad Real ? 
P r i o r de las Ordenes Mili tares, Dr. Gaudá-
segul. 

Vigilia y Sllsas.-

En la Santa Iglesia Catedra l se eantó hoy 
una solemne vigilia á g ran orques ta . 

Bu la capilla del palacio episcopal dijé-
ronse Misas. J l a ñ a n a se d i rán t ambién desiJ» 
p r i m i r a h o r a has ta la del en t i e r ro . 

..\ 

L . A R A 

por éstos. Las escenas que so desarrollaban * jos del buque incendiado, y habían detíapare-

Por la t a r d e se dieron las dos pr imeras 
representaciones de Lara , y, no obstante , 
puede decirse que no se inauguró has ta la 
nooh e. 

Quien conozca la vida do Madrid, Singu
l a r m e n t e de los intelectuales de Madrid, 
en tenderá es ta paradoja . 

Benavente , en "Abuela y n ie ta" , nos dijo 
una cosa muy verdad quizás, desde luego 
muy de la persuasión ín t ima del maes t ro , 
dado que en las t res ú l t imas obras suyas 
q u e hemos visto lo repi te . A saber : "que el 
color de la felicidad no es el rosa-i lusión, 
n i el oro-sueño, ni menos el rojo-pasión, 
sino el gr is , el de la t r is teza suave, y de la 
resignación dulce, y' del deber cu.ot!diano 
n a t u r a l y espon táneamente obse rvado" . . . 

Abuela y nie ta , con dis t intas pa labras y 
en diversas épocas, dijeron io mismo, por
que s int ieron lo mismo. Ahora que las abue
las se somet ían con más entera é i rrevo
cable decisión á ese deber , en cuyo cumpli
miento mansamen te melancólico estr iba la 
única, dicha de este m u n d o . . . 

Las señori tas Alba y Pa rdo "d i j e ron" pri
morosamente el delicioso diálogo del au tor 
de "La noche de l s á b a d o " . 

"Madame Pep i t a" , la endeble comedia de 
Mart ínez Sierra, de acción t an deleznable 
y de carac teres tan falsos, ag radó , no obs
t an te , una vez más , por lo que g u s t a r á n 
s iempre las producciones del Sr. Mart ínez 
Sier ra : por la poesía sen t imenta l y delica
deza de las ideas y afectos, revest idos de 
un lenguaje puro , musical y elegante, que 
sa l ta en un diálogo chispeante y n a t u r a -
lísiroo. "Madame P e p i t a " está además sal
p imentada , en el pr imer acto sobre todo, 
por c ier ta sá t i ra acre , aunque no injusta . 

El Sr. Peña , nuevo director y pr imer ac
tor de la compañía, se presentó al público 
en escenario t an dist into del de Etelava con 
el papel del " sab io" Guillei'mo. Sabio dis
t in to del t radic ional en la l i t e ra tu ra , s ingu
l a rmen te en la dramát ica . Venció e l señor 
Peña en toda la l ínea. Supo encon t ra r el 
agr idulce del carác te r en cuestión, y no lo 
apayasó poco ni mucho . 

La señora Pino dio al personaje de Ma
d a m e Pepi ta una in terpre tac ión to ta lmen te 
d is t in ta de la de la señora I r ene Alba, que 
lo e s t r e n a r a en la Comedia. A nosotros nos 
ag rada infini tamente más !a m a n e r a de la 
señora Pino, t a n lejos de toda afectación. 
Los defectos, p r inc ipa lmente la vanidad y 
la cerrazón in te lec tua l que el au to r supo
n e en la empingoro tada modis ta los t ienen 
u.iuohas.. . ¡ infinidad!, s in que se les noten 
g r a n cosa ni, t engan que pregonar los lo r e 
dicho de su pronunciación y presun tuoso 
de su ges to . . . 

. La señora Barcena , á quien el papel de 
Cata l ina , e n su candidez ar isca é inverosí
mi lmente infanti l , va m u y bien, realizó una 
labor notabi l í s ima, que la cons t i tuye en la 
legí t ima he redera del cetro de nues t r a s " in
genuas" , que piensa res ignar Rosar io Pino 
r e t i r ándose del t ea t ro . 

Maestro, como de cos tumbre , el señor 
Manr ique . El Sr. I sbcr t ade lan ta visible
men te . Muy bien las señori tas Seco y Gracia 
y el Sr. Peña . 

H S i ^ A i S r T A J S A B E L . 
También h a ab ie r to sus pue r t a s e l an t i 

guo Pe t i t Pa la i s , conver t ido en t ea t ro , y 
dedicado á igual género que Lara . 

E n "Los in tereses c r e a d o s " y en "Amores 
y amor ío s " , el Sr. P u g a y la señora Ortiz 
(Cel ia) r e f rendaron la merec ida fama de 
buenos ac tores que ya gozaban, y la seño
r i t a Concha Tor res se íeveló como d a m a jo 
ven de esperanzas . 

R A F á E L R 0 T L L . 1 L S Í 

DE BURGOS 

,i | Duelo geíieral. A los fuuecales. / 

'• BURGOS 1 1 . ' 
La m u e r t e del Cardenal Agu i r r e h a cau

sado genera l sen t imien to , pues el egregio di
funto es tuvo muchos años en es t a pobla
ción. 

Hoy salieron pa ra Toledo, con objeto de 
asis t i r a l en t i e r ro , el M. I. Sr. Magis t ra l , Doc
tor IMtarquina, Obispo preconizado de Cana
r i a s ; D. Jesús Crf)rtón, provisor ; D^ Manuel 
Rivas, sec re ta r io de C á m a r a ; D. F ranc i sca 
Mayo, peni tenciar io , y D. Franc i sco Deu, di-' 
rec*or del Colegio de San José , que fundó el 
C a r d e n a l Agui r re . . . .' 

' . D E ROMA 

^i E l P r i m a d o y la Pren.sa i t a l i ana . \ 
. ,, i^ 

ROBLA 1 1 . V 
"II Corr ie re d ' I t a l i a" publica la necrolo»^ 

g-ía del eminent í s imo Cardenal Agui r re , re
cordando su vida e jempla r y aocióu activí
s ima eu las cuestiones católicas y so-cíales 
en España . 

Publica una car ta de Canalejas, recordan
do que León XII I llam-ó al Cardenal Obispo 
modelo, y añade que Su Sant idad Pío X te
nía la ínisma opinión. 

DESDE ROIS/IA 

^ POB TELEGBAPO :' 

E O M A 1 1 . ^ 
La Orden de Menores Conventuales ha ele

gido p a r a el cargo de general al padre Ta-
vani y p a r a asistente de Galizia al padre Pe
regrino Haczela. t 

E l Santo Padre les recibió ea audiencia, in
teresándose por el inei'emonto y prosperidad de 
la Orden.—Turchi. 

l i l i M i l i I ^ I I 

D E MI C A R T E R A í 

MAREROS 
GENTE CONOCroA 

Yio no 'sé, lector , si tú eres un "ajsfflmo"' Bel 
café, uno de esos iciudadanos qtie e n la, 
cuadr ícula do su vivir des t inan i m . " p a r do 
h o r a s " diar ias , como m í n i m u m , . á la te r tu l i a 
cafetera. E n estos venturo.sos Mad íSes , don
de la gente t i ene m u y poco que haeei* y 
mucho que hab la r , e l café r e s u l t a p a r a u n 
g r a n n ú m e r o de c iudadanos una prodonga-
ic-ión de los hogares respect ivos . . . 

y es digna de ser ano taba la "inf luencia" 
que ejerce el café e n el ca rác te r y en la; 
psicología de los par roquianos . Irbdivi'duos 
que on sus casas hab lan por señas y la "em
p r e n d e n " con su "cost i l la" 6 con sn señor 
p a d r e polí t ico por un q u í t a m e al lá esaa pa
jas , en la t e r tu l i a del café s e m u e s t r a n lo
cuaces , chistosísimos, benévolos y campecha
nos. Cada una de esas t e r tu l i a s posee n n 
dist int ivo, cul t ivando un género de "d i scu-
sion-es", porque hay que adver t i r que los • 
pa r roquianos de un café, los que llevan ya -
años y años acudiendo al mismo " t u r n o " y 
á lá mis.ma ho ra , se h a n pasado todos esos 
años d i scu t iendo . . . Una te r tu l i a dontte • tóa 
concurrentes Se mos t rasen u n a vez de a^uei*-' 
do, se disolvería en el acto. Los camarene», 
gente despier ta y con la rga práetijca en e l 
oficio, p rocuran á todo t r ance que los pa
r roqu ianos no permanezcan silencl«HM3S n i • 
un minuto . Por eso cuando en la " t e r t u l i a " . 
se hace una pausa de mut i smo , el camare ro 
se aproxima d i sc re tamente y dice ft u n o : 
de los pa r roqu ianos : 

— ¡Don Manuel , el señor López se ha sa
lido con la s u y a . . . ! ¡Nos a l iamos eoa F r a n 
cia! 

Don Manuel da entonces un respingo, y 
exclama, con voz de t r u e n o : 

—^ i Pues si e sa al ianza se real iza, será u n a 
solernne b a r b a r i d a d ! 

-López, convulso, sue l ta u n puSetaso en ; 
el m á r m o l , haciendo s a l t a r los. t e r rones de 
azúcar . 

— ¡ L a ba rba r idad an t e la His to r ia , l a 

Geografía, la Taquigraf ía y la Numis-mt t i í^ 
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e«r4 natsmos con lo» a iemanes , C<MI los a,\is-
triacos y con los i t a l i a n o s ! . . . 

El carnaa^ero sonríe. . . . Ya es tá " a n i m a d a " 
la tertulia,. 

Pero , i/por (jné no éteaicar nnos renglones 
ñ3 oamaroro, f p o popnlar ís imo y per íec ta -
m é a t e cJasIflea'ble ©n. e l g m p o d e "G«nte co-

• EoctAa"? 
" M i " camaTeíiO'^actfia-" ©n un coacur r ido 

café éB la g lor ie ta d e Bilbao. Ks a l to , en ju to , 
• id« o re jas anKshas y separa4as , Mrsu tos t i -
I gtrtes y cabellos negros y ensort i jados. Se 
I ©ase» míieBtvioso eon e l blanco paño sobre 
' e l antebrasso, y acude di l igente á su " t u m o " 
' «penas 9tim& la inevi table pa lmada . 
1 P«P«, «Sbe es su nombne, nació en L u g o ; 

emd6 unas "Ta^uif las" en su infancia; bailó 
i unas muifielras de mócete y se bat iá en Áfri

ca como BoWado. A Madrid vino, y en Ma
dr id fué cr iado de casa g rande . 

? TTaa geiítH éonteella le or ientó al matrd-
'jp-oaio, y unido á la moza e n s an to lazo, se 
i biüio camale ro . A ta, h o r a ac tua l e l " m a r u -
' e o " t iene dos " m a r u s i ñ o s " y u n a guardfllita; 

m u y alegre, rebosando fel ic idad. . . 
La "biograifía" a p u n t a d a no es la biogra-

' ¡Ka *el Dari té . . . prec isamente , pe ro es nn 
; ¡pedacite de vida, a l c a b o . . . 

Los camareros no t ienen su€íldo; su ga-
íMTOJia está en las propinas . ¡EMguraos qué 
"e lás t i co" €8 ©so dte las p r o p i n a s ! . . . 

Traba jan "doce" y ha s t a "ca to rce" ho ras 
d iar ias , teniendo que e n t r e g a r u n a peseta a l 
día para rotm^as ó díesperfeiffU^. Los ingre 
sos, como a& ve, son eventuales y e s t án en 
relación directa de la impor tanc ia del café y 

We " la c lase" de público que á él acude. E n 
un café muy céntrico hay camareros que se 
%etiran á sn <^sa con s ie te ú ocho pesetas 
de jornal . En otros cafés más humi ldes ga
n a n dos pesetas 6 diez r ea l e s . . . 

Los camareros prefieren s iempre hacer 
eennicjos " individuales" . La propina media 
es de "d iez" céntimos. La prop ina "bu r 
guesa" , como ellos dicen, es de "ve in t e " 
céntimos. De dos "pe r ras g o r d a s " en ade
lante hay que S'Uponer que el par roquiano 
es un "amigo í n t i m o " de Eostchil . 

Esto se en t iende tratán'dose de un ser
vicio de café, "ve rmou tb" , cerveza, etíc, e t 
cétera. 

Algunos camare ros t ienen un día de s a 
lida al mes. Otros t r aba jan todo el año , me
nos la Nochebuena. 

Eri una sola ocasión declaráronse en hue l 
ga. Según ellos, díó origen á t an lamentable 
recurso el despi-do injustificado de un co'm-
pañero que servía en cierto café de la Pue r 
t a del Sol. Aquella huelga famosa le costó 
al amo del referido café más de "diez mil 
du ros" , y á los camareros el sacrificio de sus 
hoga re s . . . 

Sin embargo, los camareros hacen gala 
en su mayor par te , de una g ran sensatez, de 
Mil cierto desvío hacia todo procedimiento 
de violencia, y, sobre todo, de una g r a n dis
ciplina y respeto en sus relaciones con los 
pa t ronos y con el público. 

Las •• va r i edades" del camarero madr i leño 
den t ro de un tipo, son muchas . Los hay "di
plomáticos" , "j</cosos", ••protocolarios", "co-
munio-ativos", " informat ivos" , etc., etc. 

¡Y algunos con más gramátiloa parda que 
Romanones ! 

CURRO VAR,GAS 

Los •viajeros, después d e •visltaar tes cÉ*» 
ses y el Museo d e Infanter ía , s e «lírisleírcm.. 
a l Ayun tamien to , donde fueron ^jeeqola,-
dos con u n " e b a m p a g a e " . 

Visi taron luego San ta María la Blaaea , 
San J u a n de L e t r á a y o t ros s i t ios notaM@3, 
reuniéndose luego e n el hotel CastiUa, don
de se s irvió un banque te de cien Cttbtwtos. 

Asis t ieron el a lcalde, los gobernadores <&~ 
vil y mi l i t a r , los d i rec tores del I n s t i t u t o y 
la Escuela Normal , el delegado de la F á b r i 
ca de Armas , el coronel de la zona, ©1 t e 
n ien te coronel s egundo jefe de la Academia 
de Infan te r ía y o t r a s personal idades . 

Al descorcharse e l " c h a m p a g n e " p ronun 
ciaron br indis los alcaldes de Madrid y Pa 
r ís y el gobernador civil, D. F ranc i sco 
Ruano . 

Te rminado el banque te , los excursionis tas 
m a r c h a r o n en automóvi les y coches á la 
Academia de Infanter ía , donde los a lumnos 
prac t icaron varios ejercicios de instrucción 
mil i tar . 

También vis i taron los via jeros la Fáb r i ca 
de Armas , donde presenciaron los admi ra 
bles t r aba jos que en ella se e jecutan. 

A las cinco y c u a r e n t a y cinco minu tos 
regresa ron á Madrid, s iendo despedidos por 
las au to r idades . 

H a n s ido nombrados caballeros de la Le
gión de Honor los concejales republ icano 
y l iberal , respec t ivamente , Sres. Rosón y 
Gayo. 

LA BANDERA DEL **ESPAÑA" 

EL REY EN CARTA 
Em !os talleres. Paseo por el mar. Izando la Insignia. 

Discursos y vivas. Banquete á bordo. 
Don Alfonso á Madrid. 

TOROS EN ALICANTE 
POB TEI¿EGRAFO 

Pas to re t , B e l m e n t e y (^vira. . 

ALICANTE 1 1 . 
S e han l idiado hoy novillos de San ta Ma

r ía , r e su l t ando buenos . 
Mata ron t r e s caballos. 
Pas to re t e s tuvo bien en qui tes ; en bande

ri l las p u s o t r e s pa r e s super io res á cada u n o 
de sus t res toros , despawhándolos de t r e s es
tocadas , hab iendo hecho con la m u l e t a .bre
gas admirab les 

Se le concedieron t r e s orejas . 
Belmonte , e n el p r imero y en el segundo 

les despachó de es tocadas suiperiores; al 
t e rce ro d e var'ios pinchazos y descabello. 

Banderi l leó al segundo, .quedando regu
l a rmen te . 

E n los quites es tuvo. bien y con la m u l e t a 
super io r ; se le concedéeron dos ore jas . 

G-avira, a l p r imero le dio u n a g r a n es
tocada ; a l segundo, dos medias , y al te rcero , 
citóle p a r a recibir , vol teándole el to ro apa
ra tosamente . 

Sus comipañeros t a r d a r o n mucho t iempo 
en qui ta r le el t o ro . 

Afor tunadamente , resu l tó ileso, despa
chando al bicho de media buena. 

Las cuadri l las muy t r aba jadoras . 
La en t r ada floja, y la cor r ida buena en 

conjunto. 

LA SITUACIÓN 
POLÍTICA 

lBfrooMPO[lo(iioie¡9d9iflileile' 
ICon toda solemnidad, se celebraron ayer 

ttañana en ia iglesia del Salvador y San Luis 
Oonzaga- los funerales organizados por los pa
dres Je.siiítas de la residencia do la calle de 
&r r i ] ] a y la Congregación de los Luises en 
sufragio del alma de la excelentísima señora 
condesa de Eivadedeva, fundadora de dicha i cong«r9adore: 

Artículos periodíst icos. La, vue l t a de Maura . 
E l emprés t i to español en F ranc i a . L o q u e 

dice " L a Época" . L a a p e r t u r a de 
las Cortes . ¿ R o m a n o n e s y Gar

cía P r i e to , convenidos? 
¿ P e r o es que t iene el 

conde el deci-eto de 
disolución? 

Cerrado el paréntes is que abrió el pro
pio Gobierno con mot ivo de la visita de 
M. Po inca ré—que va á t r a e r cola—, ha 
vuel to la animación á los círculos políticos, 
donde ya ayer los comentar ios y las pre
dicciones fueron numeros ís imos . 

Anoche fué objetó de muchas conversa
ciones el ar t ículo que publicó' un diar io t a 
chado de minis ter ia l ismo, af irmando que al 
Sr. Maura le hace fal ta formar pa r t e de la 
clientela del doctor Bombín p a r a obtener 
los aplausos y el "p lace t" de la democracia 
gobernan te ; pero que, á pesar de todo, quié
ran lo ó no' los l iberales que están en el 
Poder , el Sr. Maura gobernará apenas so 
plantee la crisis política, que no ha de t e 
ner o t ra solución que el advenimiento de los 

iglesia-residencia y casa de la Congregación. 
La capilla de música, que dirige el distin-

gaiño compositor y organista Sr. Carrascón 
y un nutrido coro de salmistas, cantaron ma-
Sistralmente, bajo la inteligente dirección de 
aquél, el invitatorio, Misa y responso de Es
lava. 

LOÉ! bancos de la iglesia estaban ocupados 
por los congregantes, que no olvidan lo mu-
eljo que deben al amor de la difunta condesa 
po r la Con^-egación, y fueron á rendirle el 
debido tr ibuto de sus sufragios. 

Hubo dos presidencias, una formada por el 
p a d r e superior de la residencia, reverendo pa
dre Latorre, y padre director de la Congre-
g8.ción, reverendo* padre Díaz, que tenían á 
»ns lados al superior de la residencia de la 
calle de Isabel la Católica, reverendo jjadre 
Gátvez, y padres de la de Zorrilla, y señor 
*nra párroco de San Jerónimo, y otra, cons
tituida, po r la J u n t a de la Congregación y 
el sobrino de la finada, Sr. Snárez Giianes. 

E n los funerales Ofició el padre VaMeeasas. 
L a condesa de Rivadedeva e ra también fun

dadora de la casa de Religiosas Eepanadoras, 
m. la que tenía una hija. 

Católica fervientísima, tenía en su palacio 
a n a capilla, en la que, de modo permanente, 
ee hallaba expuesto el Santísimo Sacramento. 
Cuando la pia>áosa señora no pudo abandonar 
el leciho, oí» desde él la Santa Misa, que á 
diario se decía en nn oratorio contiguo á su 
«Icoba. 

En diversas ocasiones hizo «siplén^dos re
c i o s á los Dineros de San Pedro. 

Descanse en paz el a lma de la señora con
desa de Rivaiáedeva, en sufragio de la que so-
Kffltamos de nuestros lectores una piadosa ora
ción. 

DE LA CASA REAL 
LA REINA 

La Reina Doña Victoria paseó ayer maña
na en automóvil po r la Casa de Campo y al
gunas ealles de Madrid, acompañada de la 
señorita de H w e ^ a . 

EL TE 
IJOS Infantes Don Alfonso y Doña Beatriz 

«stuvieron ayer tai-de en Palacio, donde to
maron el té en unión de la Reina Victoria. 

OTBO PASEO 
Después del té, SS . MM. y AA. dieron un 

^aseo en jtatamÓTÜ por la Casa de Campo. 

EXCURSIÓN A TOLEDO 
POR TBLEGEAPO 

I/os alcaldes de Pa r í s y Madrid y los ediles 
de ambos Municipios. 

Ke ^ « n o s comentar ios se produjeron con : 
la lec tura de o t ro ar t ículo que anoche pu
blicó otro periódico con la firma del dipu
t ado Sr. Mllá, en el que éste afirma que 
si es c ier to que el Gobierno hace, como se 
anuncia , un emprés t i to en F ranc i a , eso t r a e -
i-á pa ra España enorme y dolorosa t r a n s 
cendencia, como la han tenido para el con
de de Romanones en el aspecto económico 
operaciones hechas por él en el mercado de 
Par í s , por lo cual es el jefe del Gobierno 
test igo de mayor excepción en cuanto con 
la real ización de t a l emprés t i to puede r e 
lacionarse. 

F ina lmen te , se hablaba anoche también 
de lo que "La Época" ha publicado en un 
suel to t i tu l ado "¿Qué p a s a r á ? " , y en él 
dice lo s iguiente , hab lando de la si tuación 
polít ica: 

" ¿Qué pa sa r á? , se p regun tan muchos , y 
muchos también responden que, probable
mente , pasa rá lo más ilógico, lo más ext ra
ño, lo que impongan el egoísmo de unos y 
las pasiones de otros. 

"Desde luego se cree una cosa: que los 
disidentes no da rán batal la a lguna al Go
bierno. H a n sido par t idar ios de que no se 
r eúnan las Cortes, y al ver que el conde de 
Romanones se decide á p resen ta rse en el 
Pa r l amen to , anunc ian que ellos no quieren 
asumir la responsabil idad de que se divida 
la mayoría . SI los minis ter ia les p resen tan 
un voto de confianza, ellos se abs tendrán , y 
nada más . 

" L a pos tu ra—repl ican á esto los romano-
n i s tas—es muy cómoda, pero nada más. 
¿Acaso no vo ta ron ya con t ra ol Gobierno 
en el mes de Jun io? ¿No se han daclarado 
ya en franca disidencia, proclamando im 
nuevo Jefe y anunc iando un nuevo progra
m a ? La división existe, y á nadie se oculta. 
E l daño causado no puede remedia rse más 
que volviendo el "h i jo p ród igo" á la casa 
pa te rna . 

"Además , el Gobierno no ha pensado en 
pedir votos de confianza. La batal la se. ini
ció en el proyecto de Mancomunidades , y en 
éste t iene que decidirse. Reunidas las Cor-
t ^ , se discut irá el ar t . 2." de aquél , y en la 
votación se des l indarán los campos. 

"S in embargo , dice el refrán que cuando 
uno no quiere dos no regañan, y si los di
sidentes, después de todo lo ocurr ido, no 
quieren regañar , ¿no es posible y aun pro
bable que e l Gobierno se resigne á conti
nua r viviendo en el equivoco? En disfrutar 
del presupues to no hay engaño-—dicen los 
l ibera les—, y nada de par t icu la r t endr ía 
que se " res ignasen" á seguir cobrando ." 

Acerca de esto, y relacionado con esto, 
algo creemos poder decir por cuenta propia, 
en la s e g u n d a d de acer ta r en gran pa r te , 
dado el origen de la referencia que acoge
mos. 

¿Qué pasará.? 
' Negro es el porvenir de ser real idad lo 
que se presagia, y lo que se presagia es 
que el conde de Romanones cont inuará en 
el Poder después de abier tas las Cortes. 

A lo que parece , el conde de Romanones 
t iene el decreto de disolución de las Cáma
ras , y esta a m e n a z a — q u e sólo Como ame
naza se dice que el jefe del Gobierno posee 
el preciado documen to—hará que no se 
plantee ni se provoque votación a lguna por 
los disidentes, que l legarán á un pacto, á 
fin de que las Cortes vivan la vida legal. 

S e r v i c i o t e l e e r r á f i c o 

BJn tí Arsena l . 

C A R T A G E N A 11.11,50 . 
S. M. el Bey ha hecho su ajiuneiada visita 

al Aisenal . 
Antes de las nneve de la mañana , todo el 

personal se hallaba colocado en sus puestos, 
« p e r a n d o la llegada de S. M. E n el mneile 
de H a s ü r i a se hallaban los altos jefes del 
personal. 

E n t r e los invitados encontrábanse muchos, 
personajes de Madrid y Cartagena. También 
se hallaban las autoridades. 

E n el Arsenal , cedido por el Es tado á la 
Sociedad Constructora Española t rabajan ac
tualmente 1.692-. operarios españoles todos, a 
excepción de cincuenta, que pertenecen á otros 
pafees, en sn mayor pa r t e á Ingla ter ra . 

Del Arsenal han salido construidos: dos des-
troyers de 370 t o n e l a f c , nueve torpederos de 
1 8 1 ; tres guardacostas de 150 ; cuatro caño
neros de 800 ; cinco torpederos de 181 y un 
destróyer de 370 toneladas. 

E n las pruebas á que fueron sometidos es
tos buques, dieron excelente resultado, pues 
todos ellos rebasaron la velocidad e&peciñeadia 
ea te eláusnlas de los pliegos de condiciones. 

S.^M. el Rey, luego de fcomai' el desayuno, 
embarcó, á las nueve y media de la mañana, en 
una falúa, dirigiéndose al Arsenal, en cuyo 
mneUe desembarcó, siendo recibido por el se
ñor marqués de Bolarqne y por el Sr. Navarre-
te, con quienes estaban los jefes de los talle
res. . , 

Don Alfonso, después de agradecer el res
petuoso recibimiento que se le había hecho en 
Cartagena y la de-spedicla t r ibutada á M. Poin
caré, se dirigió á los talleres. 

La visita fué detenidfcima. Don Alfonso re
corrió unq por uno todos los talleres, obser
vando los trabajos que en ellos se hacían y 
pidiendo explicaciones y pormenores á los 
obreros y á las ingenieras, pft.ra los que tuvo 
frases de encomio. 

E l primer taller visitado fué el de calde
rería de hierro, en el que se construyen las cal
deras de los destroyers, utilizando p a r a ello 
materiales ingleses, de insuperable calidad. 

Luego visitó los tialleres en que se constru
yen las turbinas. S. M. permaneció largo 
tiempo («ntemplando las delicadas opei'aeio-
nes que en dichos pabellones se reali:'5an. Las 
turbinas construidas aquí para los destroyers 
son de 6.250 caballos de fuerza. 

Desde este taller pasó á otros, tales como 
los destinados á la construcción de las cubier
tas de las turbinas y á la de los modelos de 
madera .Je las piezas más importantes de los 
buques, que después, con arreglo á dichos mo
delos, se funden en hierro. 

Po r •último, Don Alfonso estuvo en la enfer
mería, que no carece dé ninguno de los moder
nos adelanto.? científicos. Don Alfonso escuchó 
con atención las expHcaeiones que le dio el 
doctor D. Poreiano Maestre sobre los acciden
tes Sufridos por operarios de los- Arsenales, 
asistencias presta-das en la enfermería, etcétera, 
etcétera. 

E n la visita al Arsenal acompañaron á Su 
Majestad el Rey el presidente del Consejo do 
ministros, señor conde de Romanones, el minis
tro do Marina. Sr. Gimeno, y los personajes 
del séquito de Don x\lfonso. 

Al siaJir el Rey del Arsenal, una compañía 
de Infanter ía do Marina rindió los honores de 
ordenanüa, y las baterías hicieron salvas. 

E n los niuelles. 

Desde el Arsenal, Don Alfonso y sus acom
pañantes se trasladaron á los pabellones donde 
se ultima la construcción de buq'aes. 

Atracados al muelle se bailaban los toi^pe-
deros números 6, 7 y 8. E l primero do ellos 
ha efectuado ya sus ¡>ráctifas con completo 
éxito; el segundo será Sometido á pruebas an
tes de terminar el mes, y muy en breve será el 
número 8. 

Don Alfonso se mostró complacidísimo de 
la perfección con que se hacen estas constrnc-

elemento oficiftl, y una delegación de la J u n t a 
•de Damas, que inició la suscripción para ad
quir i r la bandera de combate del acorazado. 

L a señora del general Miranda , de la J u n 
ta de DaíBas Mzjo uso de la plabra, p ronun
ciando un breve y patriótico discurso, hacien
d o entrega de la preciosa enseña. 

Le contestó el ministro de Mar ina en termi
nas afectuosos, felicitando á las mujeres espa
ñolas y enalteciendb las glorias de nuestra 
brillante Mar ina de guerra . 

Después, el excelentísimo y reverendísimo 
señor Obispo de la diócesis, revestido de pon
tifical, bendijo la bandera , y el Rey apretó 
un botón eléctrico, siendo izada la bandei*a 
en el pa lo mayor del buque. 

E l momento resal tó emocionante en extre
mo. E l público p ro r rumpió en aiplausos y vi
vas al Rey, á España., á la Mar ina j ' a l Ejér 
cito, a l roismo tiempo que los buques dispara
ban .sus cañones, y las piezas 'del puer to hi
cieron las salvas de ordenanza. 

E l Bey á 'Maññá. 

C A R T A G E N A 1 1 . 18,45, 
H a marchado, de regreso á Madrid , Su M a 

jestad el Rey, 
E n los alrededores del desembarcadero había 

mueíljB, gente.' que saludó á Don Alfonso. 
E l Rey dirigióse á la estación, .donde revistó 

una compañía del regimiento de Infanter ía 
número .33, que rindió honores. 

Don Alfonso subió al vagón Real, y, aso
mándose á la ventanilla, saludó por última 
vez. 

¥2 tren Real part ió, enmedio de vítores y 
aclamaciones. 

Vn mensa je . 

A la bandera del acorazado España acom
paña el siguiente mensa je : 

"Comandiante y dotación del acorazado Es
paña: En nom'bre de las mujeres españolas, 
asociadas por el común amor á la Marina y 
á la Patr ia , y enaltecidas con la presidencia 
de S. M. la Reina Vitítoria Eugenia, española 
por la corona que ciño su frente y por la 
aureola de augusta maternidad qne la circun
da, os entregamos la bandera de combate del 
acorazado, costeada mediante pública y entu
siasta suscripción nacional. 

Esa enseña de antiguas é indelebles glorias, 
con los colores de oro y gules, expresión del 
valor. 1'8 nobleza, la generosidad, la justicia y 
la fuerza; el escudo del castillo y el león, 
fundamento heráldico de la unidad naeionsl ; la 
corona, símbolo de la Monarquía, y la cruz 
que sobra ella culmina, emblema, de una reli
gión y una fe consubstanciales con la naciona-
üda.'d, y que en sus estandartes ostentaron Cris
tóbal Colón y D. Juan de Austr ia pa ra des
cubrir un nuevo mundo y salvar up mundo 
aritiguo, sea pa ra vosotros recuerdo ostensible 
y permanente del caudal de ideas y de afectos 
con qne se constituyó y se mantiene reunida 
la gran familia española á través de la His to
ria. Sea también guía, en los combates p a r a los 
que triunfen ó mueran defendiendo el honor, 
la independencia ó la integridad de la nación, 
y amparo en todo el mundo de los derechos é 
intereses de los españoles. 

Sii'va al propúo tiempo jíara dar intensidad 
en vuestra mente á la l-iea. de que en el bu
que, y bajo su bandera, lleváis siempre las 
fronteras y costas de la madre P a t r i a y su 
soberanía. 

Al izar e.sta enseña, objeto de veiieraeión, 
sautitíeada con la bendición religiosa, viéndo
la tremolar sobre vosotros y el acorazado, con
siderad, su pérdida como el más infortunado 
acontecimiento, y pensad qne al entregarla, 
porque sois mai-inos y españoles, nos ha pa
recido ocioso recordaros la frase con que las 
matronas espartatias despedían á sus hijos al 
entregarles sus escudos. 

Sólo acompañamos á la bandera el a.mor, 
e! res-peto y la confianza de las mujeres espa
ñolas, sin distinción de clases, desde la Reina 
á la obi'era. de vuestras madres, vuestras es
posas y vuestras bijas, y sus oraciones más 

Áirihos ftteron cttradcs en I» Ca«a ée Som-
r ro del ¿Bstrito, desde donde fuá condueido 
Luis al Hospi ta l , y Vicente td Juzgado de 
guardia . 

E l aágm de la r iña no pudo ser m á s pueri l . 
Pasaba po r la puer ta de la t abe raa el ear-

oieero, con un botijo, t ropezó j cayóse al 
suelo. 

E l dependiente, qne se hallaba en la puer
t a del establecimiento, se echó á reír al v e d e 
en el suelo. 

A Vicente no le hizo ,gra<áa la r i sa dje Ltás , 
y así se lo advirtió en forma algo violenta. 

E n vez de comprender Luis que las frases 
que le dirigió el carnicero estaban justificadas, 
puesto que sn risa indiscreta las había mo
tivado, enfurecióse, ..penetró en la tienda, ¡se 
apoderó de una botella y la d isparó contra él 
carnicero, causándole las lesiones reseñadas. 

Entonces éste, se abalanzó bacía su con
t ra r io con una navaja, y le infirió la herida. 

EL P A D R E P A N A D E R O 

El estado de salud del muy revei'endo p a d r e 
P a t r i d o Panadero , es cada ves más a larmante . 

De •un momento á otro se espera un tr is te 
desenlace. 

El pad re superior de St i Qnaranta , Ha 'en
viado desde Roma el siguiente telegra.ma, por 
encargo del Santo P a d r e : 

"Vica r io general Fra.noisoanos.-~<3isne, 12, 
Madrid. 

Santo Padre bendice amorosa.mente enfer
mo.—Moraleda." 

Reiteramos nuestras .súplicas .al Todopodero
so, pidiéndole prolongue la -wda del i lustre en
fermo. 

_ ™ - — # - , — 

DEaiRilCIONES 
0EI 

SEÑOE ¥IZ0ÜEZ DE MELLl 

Preguntado el ilustre orador fcradicionalís-
t a por un periodista, acerca dé la acti tud que 
ha de guai 'dar cuando se abran las Cortes, ha 
contestado: 

" P o r f í o pronto estar á la expectativa. E l 
primer debate que se p lan teará ha de ser, sin 
duda, el de la ventilación del pleito die la fa
milia l iberal ; más bien casi, el de la disi
dencia, po,rque no olvidemos qne alrededor de 
D. Manuel García Pr ie to se agrupan ba.stan-
tes .personalidades del par t ido. 

Creo, discurriendo con lógica, que la crisis 
se hará en el Par lamento. Y con respecto á la 
solución que la misma, tenga., como precisa
mente la lógica es letra muerta en nuesti-o 
régimen parlamentario, no me atrevo á hacer 
conjetm-a,s; ahora bien, eonti-a las versiones 
que corren por círculos ytertulias políticas, 
en cuyas versiones se descartan piaxa la futu
ra presidencia del Consejo á los señores Ro
manones y García Prieto, y en cambio se d a 
el nombre del Sr . Villanueva p a r a formar 
Gobierno, tengo mi opinión part icular , que 
no es precisamente la de que el actual presi
dente del (;̂ .!ongi-eso rija los destinos del país . 

El Sr. Villanueva no WCÁ) que cuente con 
elementos de Gobierno—-aun cuando en esas 
circunstancias siempre surgen—^y lo que es 
peor, la ciiestián de Marruecos, le a p a r t a del 
Poder. 

No es, ni puede ser Villanueva, el hombre 
que dé soluciones á la \T.da del par t ido libe
ral. 

De formarse un Gabinete-puente liberal, 
p a r a p r epa ra r la venida de los conservadores, 
estimo más opinable que lo presida el gene
ral Weyler, toda vez que á I) . Valeriano le 
apoyar ían do seguro, todos los amigos del se
ñor García Pr ie to . 

Claro está—continúa D. Juan Vázquez de 
Mella—que si en vez de plantearse el asunto 
este de la disidencia del que nos ocupamos, se 
tratara, del pi-oyetito de Mancomunidades, y, so
bre todo, de lüs, alianzas internacionales, yo 
intervendría de modo directo en los debates, 
porque entiendo que todos estamos obligados 
á ello. 

No conviene olvidar los acontecimientos 
históricos que se originaron por la política 

j internacional de Godoy. 
'' Pe ro por lo visto en esta cuestión el Go
bierno anda desorientado y no se atreve á 
abordar de fi'ente el asunto, como si quisie
ra decidirlo á cencerros tapados, y esto sí que 
sería ya intolei'ablo, pues entonces sobraban 
las Cámaras y los representantes del pueblo." 

E l Gil Bhes declara qne todo !o qm • fea» 
que decirse se dijo «en un calor eíBB«mi{M,tiyd. 

Le PeMt Parisiá» j^o ere© q a a esta coacoE* 
daneia de miras sohiQ la políttea general deb í 
ser consagTada inmediatamente po r actos sol 
lemnes; es cierto, s ia embargo, qa& ambas p a r í 
tes se orientaron h a d a •ana emteate todavm m á s 
estrecha. 

La Lamteme escribe; " L a caádinple eniterié 
te está heoba; la t r ipe alianza se disloca." 

Lo q n e dice 'Píchom, • 

P A R T S n . ' 
Dn redactor de Le MaMn Tm c^^eforadia ett 

Car tagena -una interviú con M. Pichón, en el 
que éste ha deularado que el carácter ínt imo, 
encantador, que el Rey d ié á l a acogida, que 
hizo ai Presidente de la República y la.s aíen-i 
eiones amistosas que le p rod iga asi como 1^ 
cordialidad afectuosa que dispeteó á í j oc^ Im. 
personas que «.eompaña^ea á M, P€Éi«E«b 
subrayan de una manera especial el aouerd<s 
que e a s t e en los sentSiBÍ«ntoj5, coto» eso» la v>3^ 
Inntad de ambos Gobiernos pax& segase -nué, 
política, de mtmte m toáa» fes w t̂icaifiSi mi 
ropeas, lo mismo que en Afri«;a. E s tambiéit 
lo qañ resulta-—agrega el njarisfeo d e Negó-
caos Ext ran jeros de Praaeiaf—de todas mis 
conversaciones eon los ministros del Rey, y s« 
,sabe has ta qué pun to ésto responde á los de* 
seos de la opinión piiblica francesa. 

H e tenido mucho gasto en e<moc«r al m» 
Sor López Muñoz, en quien h^ haiüada Sftátl* 
mientes que corresponden á los- nuestros, i, 

El -viaje á Madrid—siguió d idenda mon» 
síeax Pichón—, que se ha realizado despites 
del -viaje á Londres y la iniáá.tiva del Rey d é 
Ing la te r ra de enviar u n buque de g u e r m á 
Cartagena, son nuevas p ruebas de las relacio» 
nes de estrecha amista,d que mmx^ coa. lo3 
mismos puntos de -wista paeífieos á Inglat®» 
r ra , E s p a ñ a y F r a n c i a ; sólo p-aede hallar pro-* 
vecho en ello, la paz general de Eu ropa . 

E n cuanto á los intereses especiales da 
IVanci», terminó diciendo el ministro; feaa» 
cés,, están demasiado ligados á esta política 
ipara qne sea necesario insistir. -. 

Un perfódico viertes. 

La Neme Freie Presse, comentaad» «1 via je 
de M. Poincaré , opina q u e n o s © t r a t a y a .á® 
una cuestión de alianza en t re F r anc i a y E s 
paña , qne hubiera obligado & E s p a ñ a & mez
clarse en una activa política mediterráQea, j^ 
añade que E s p a ñ a podr ía difíeilment& poner 
se frente á I ta l ia , á. la cual está -anida p o r 
grandes simpatías , y n ingún interés podr ía 
repor ta r la el hecho de mezclarse en -una polí
tica de hostilidad p a r a Alemania y Austr ia . 

Se hará—termina diciendo---una unión fpa-
cífiea, basada en la entente cordiale, pero, no 
creemos lleguen franceses y esipañoles á « n a 
alianza real . 

eiones navales, y des¡més pasó A visitar varios ! fervientes por la suerte riel acorazado, el pres 
ellos Cackirso Vi-

TOLEDO 11, 19,15. 
Eiata mañana , a las diez, llegó el t r en 

«ue conduela á los alcaldes de Par í s y Ma
drid y concejales franceses y madri leños, los como es aeseo de a l tas personal idades, pacto 
cuales fueron recibidos en la estación por 
tas autor idades . 

Itesde la estación .se dirigieron los ex-
íursioniStaiS al Alcázar, donde fueron reci
bidos en la pu&rt« por el director de la 
^£gd«mia-

q:tte «B nos asegura será el aca tamiento ren
dido por todos al Sr. Gai-cía Pr ie to como 
jere ¡reconocitto del part ido l iberal , á ooa-
dícídjn «j» aue soa el 'conde de Rom«M»ea 
t-rrE5r T!cm«:»ii=c nsóta cT ~n p r o s t e s n c o el 
Gobierno. 

torpederos, enlTe 
llamil. 

En los talleres de henreros de ribera, así 
como en ¡as fraguas, los operarios hicieron 
en pi-esencia del Rey varios trabajos de fun- ' 
dioión y de forja. 

El Rey pasó después á los locales de las 
ofl-cinas, permaneciendo en eüos breves momen
tos, que invirtió en ver los modelos y planos 
de los buques construidos y .le los que se ha
llan en tíonstnicción. 

Antes de dar por terminada su visita, Don 
Alfonso felicitó á los representantes -Ae la 
Constructora Española , diciendo que los ae 
Oai+agena son, desde luego, modelo de Arse
nales. 

A boi-cio del "Bi i s tamai i t e" . 

C A R T A G E N A 11. 1.3.35. 
Cuando S. M". salió del A.rsenal, dirigióse á 

los muelles, seguido de su séquito, em.barcando 
en el torpedero Bustamante, que tiene un an
dar de treinta millas. 

E l Bustamante zarpó, pana dar un pasüo 
fuera del puerto. 

Al salir del Arsenal el toj*i")edero que con
ducía á bordo á. Don Alfonso, las tripulaciones 
de los buques surtos en la bahía vitorearon al 
Rey, dando burras . 

El Bustrmtante, escoltado ])or cuatro torpe
deros, dio la vuelta a! acorazado inglés Infle-
xihle. cuyo comandante saludó á Don Alfonso. 

ha tripulación del buque inglés, formada en 
el puente, aclacoó al Rey de España . 

El paseo duró cerca de una hora. El Bus-
tmiuim-te regresó a l ' puerto, en el que desem
barcaron el Rey y su séciuito, pasando á una 
.falúa, que los llevó á bordo del acorazado Es
paña. 

Vxi T>anquete. 

C A R T A G E N A 11. 13,45. 
S, M. el Rey i»-!?, obsatjsúado co^. û » banquete , 

servido i lior<!c ' ' i Wlspsüa, al e ^ a j a d o r á s 
Francia, en España . M. Geoffray; al señor 
Vilfe.Hrrutia, y á las personas que estuvieron 
agregadas al séqntfo de M. Poincaré dnrantc 
sil estancia en España . 

l ia bawjíS!f>i-a del " E s p a ñ a " . 

C A R T A G E N A 11. 1 7 , 1 5 . . : 
A las cuatro .% la tarde se ha celebrado, 

con gi-an solemnidad, el acto de arbolar en el 
palo mayor del España la bandera do com
bate que han reg«tado íi! acorazado, por sus-
cripición nacional, las mujeres espafiolas. 

Él muelle estsíai invadido p»r n» enorme 
gentío. 

Los buques s«<'iás en el puerto estaban em
pavesados. 

En la popa de; España se ba-laban el Rej% 
^ conde de Rom,^'.oues, los miiíístrbs de Ma-

• r iña y de Estado, fes autoridades militares, ci
v i l e s y maríti3ns% nunm-osas Comisiones del 

tigio de su 'dotación y la. gloria de la Armada, 
nacional." 

En Mnrcia, 
S. M. el Rey ha entregado si alcalde de 

( 'ar tagena un dona.tivo pa ra qne lo diístribuya 
entre los pobj'ee de .la ciudad. 

Un donatÍYo. 
M U B C I A 11. 

El tren Real hs pasado á las ocho y t,5ririta y 
cinfo. " 

E l Rey descendió del vagón, conversando con 
las Comisiones. Dijo que eslaba encantado del 
viaje 8 Cartagena. 

Quince minutos más tarde par t ió el trp-:i. 
enmedio de una delirante ovación. 

W>«, RA.t)IOGB..AM.A.S 
Ti tí Poincavé á Don .Alfonso. 

P A R Í S 11. 
El Presidente de la República, desde el Di-

deroi, ha dirigido al Roy de España el si-
auifnte radjosrarna : 

La Reina en el AerUdríinie 

Ayer tarde , á las eineo, vimiá S. M- la Rei
n a Victoria la Escuela Mil i tar d e A-nación, 
si tuada en el Aeródromo de Cuatro Vientos. 

Acompañaba á S. M. el In fan te Don Al
fonso. 

Momentos después Uegó también al Aeró
dromo la Princ£sa Doña Beatriz, esposa del 
In fan te . 

Fue ron recibidas las augustas personas poy 
el general Banúa, coronel Vives y capitán K iu -
delán. 

Se efectuaron magníficos vuelos, siendo p i 
loteados los apara tos po r profesores y aluianoa 
de la Escuela. 

E l In fan te Don Alfonso reaHzó un intore-
santc vuelo, piloteando un apara to a.ustriffeo, 
recientemente adquirido, y llevando de pasaje
ro al piloto Sr . Baños. 

K ^ X 

POB Tpn/EGEAP 
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" hn P rensa de P a r í s , 
PARÍS 11. 

Tixlos los. periódicos consideran que la jor-
nnf|a lie Cartagena señala el principio de la 
(/'.'.•;-;/f eord'W.' franco-española, y que el telc-
: - 1 i'irigi.'o por Don Alfonso y M. Poinea-
)'( ;;; Kí.y de Inglaterra , que ambos lirmaroD 
ji.iritos, hecho sin precedentes, dice Le Ckiidois 
iio pi,iede dejar duda alguna sobre el estre-
i-lio acuerdo qne dirigirá en adelante la poli-

DESDE CÁDÍZ 
POB TaiiESBAFO 

Torpederos franceses, BI genera l I iyautey, 
E n f e n n o s á Córdoba. 

C A D l á l i . 
Los tonpederos llegados son PmgnarcJ, 

Fanfare, Sabret, Tridente y Sape. Los res tan
tes fueron á Oran directamente desde Brets . 

— E n el correo ha llegado Lyautey. Le re 
cibieron en la estación los gobernadores ci-vil 
y militar, capitán del puei"to, Estado Mayor 
de la plaza, el alcalde, cónsul interino frail
ees, M. Vicier, el secretario del Turismo, y a!-
gnnos oui'iosos. Después do los saludos de or» 
denanza marchó al Hotel de Francia , 

P a s a r á aquí el domingo, ospera.udo á sn 
yerno M. For toul , que es teniente de navio 
y se baila embarca.do en el acorazado Patrie, 
buque insignia de la escuadra qne es esperado 
mañana á las ocho. 

A las cinco de la tardo zarpará el" Cosman 
para Casa.blanca, llevando á Lyautey y á sus 
ayudantes, el coronel Pellet y el capi tán Be-
nedicte. 

— H a n sido evacuados 150 enfermos de los 
I hospitale'^ de la Misericordia y San José y del 
1 Militíír, que saldrán mañana para Córdoba á, 
las cinco de la tarde en uji tren hospital-

Durante lai' r is i tas qric h,3,ga el general 
Lyautey, le acompañará e] delegado regio del 
Turismo. Si-. Quintero. 

"A 8. M. el Rey 
aeorai^ado Efpnña. er 

Al salir la escua.dr 

tica de Francia, Inglateri 'a y España en el 
Mediterráneo, 

Le Matin dice que el envío del telegrama al 
Rey de Ingla ter ra debe ser considerado como 
la. entrada de España en la entente cordial 
franco-inglesa. 

El Excelsior se regocija jjrofundaüíente de 
la afirmación de una entente de amistad cor
dial, y considera la presencia de un buque in
glés como el pacto claramente annneiado de 
la ti'iple entente mediterránea 

Prosigue haciendo ¡•esaltar que un pi'ofü.n-
Ruego á V, M. y á S. 11. la Reina recibir | do amor á. la. paz ha iinpregria.do los brindis 
expresión de mis más calurosos votos y los \ do ayer, y termina FJ.vceisior felicitándose sin 

Alfonso.—A bordo del 
rada de ¡.'artag-cna: 

francesa le la.s agua.s 
españolas, tengo el placer de ex-presar de nue
vo tofla. xni grat i tnd á V. M. y á S. M. la Rei
na, así como la generosa nación española, por 
Is sincera y amistosa acogida que me ha hecho 
durante mi estancia en ella, y por los cordia
les sentimientos qne han sido testimoniados á 
mi naso. 

El 

nación franeesa..—Firmando, Poincnré." 

De l>OD .^IfoHso á Po incaré . 

Rey de España contestó, también radio-

reservas del resultado de este aeontoeimiento. 
en el que M, Poincaré ha sabido representar 
á Francia con tan admirable maestría. 

Le Journal opina que la entente cordial- se 
manifestará principalmente en el dominio del 

" E n nombre de España , ^de la Reina y en i Me.iiterr.áiioo. y hace constar que E.spaña, al 
el mío propio , os doy las más sinceras gracias j uniese públicamente al gi'upo constituido por 
por vuestro amable telegrama, y yo también ; Francia é Inglaterra, obedece al atraimiento 

telegráficamente, en los siguientes términos: 

hago votos por la grandeza y prosperidad, así 
como po r vuestra, dicha y por la de madame 
Poincaré, deseándoos un feliz viaje.—.Firmado, 
Alfonso." 
^—: . _ _ ^ „ ^ — ^ = 

FA LLE C u n EN TOS 
En San Sebastián ba fallecido la virtuosísi« 

I m.a señora, doña Manuela Barroeta. Aidamoi', 
j viuda de Soriano Murillo y madre del diputado 
¡á Cortes D. Rodrigo, 

Gozaba !a fina'da de todos los respetos y 
consideraciones de cuantos la. t ra taban, y ei'a 
su casa modelo de hogares cristianos, donde 
siempre reinaron el cariño y la paz. 

En paz descanse la piadosa dama, 
' —En Cbamartín de la Rosa ha entregado su 

alma á Pios el reverendo padre Manuel Ca-
den.'is, de la CJompañía de -lesúf. 

A la reverenda Común id?, d de que formalsa 
¡ia.'-;e, enviamos nuestro pégame mny sentido. 

— E n Bilbao ha fallecido la señora doña 
Florentina de Urizar, viuda de Zubiría-

I C'alahorra (Logroño), D. Aurelio Yanguas, 
I A su familia, hacemos present í á issüma' 
• uio de nuestro sentimiento, 

^ VIAJEROS^IWSTRES 
o — " -

LA R.fSA D B ANOCÍfTB 

UN HEMIDO GRAVE 
En la puer ta de una taberna, si tuada en 

la caiTotei-a de Extremadura,, r iñeron ayer 
tardo el carnicero de cincuenta y cinco años, 
Vicente González Díaz, y d dependiente de 
dicha taberna, Luis Bemardi rw Par í s , de vein
te años. 

Es te resultó con una herida g-ravc en la re
gión hipog'ástriea, causada por., arma blanca, 
y Vicente con varias lesiones en la cara y re
gión frontal . 

En el sude.xpre.so de París, UegaráH aisSa-
na á. Madrid los eminentes hidi~óiogos france-

¡ ses MM. Robin, Bardet y Monren, qu% an 
: unión de otros sabios de la misma naclí?Balt« 

Inglaterra al enviar un bnqne á aguas do | dad, vienen á tomar parte en las sesiones del . 

inéluctible de las sianpatías y á, los intereses 
y necesidades geográficas. 

Según L'Eeho ffc París, la ni:i€\-a entente 
cordial garantiza hoy el equilibrio y la. paz. 

L'Áutorité insiste sobre 1a atención del Rev 
d _ 
Cartagena. ! IX Congreso internacional do Hidx-olog-i.'j., €iv 

Lf. Petitp BepiíbUca señala con una cruz I matología y Geología, que se inaugurará gs-
blanca el día de ayer en Cartagena, que ba I lernnemente el próximo día 15. 
vist« nacer la cuádruple entente. A la. estación acudirán, á la hora de la 11a-

La Bepúblique Francaise ci-ee que las con- gada, las más significadas personalidades mé-
versaciones actuales representan el principio de dicas de Madrid, y el Comité Central orgau-.í-
una obra de extensión y la consolidación de | zador del Congreso, de que es presidente »1 
una buena entente franco-española, considera 
este periódico que Ing la te r ra t rabajó bien por 
SU.S intereses, po r los de España y Franc ia y 
por el mantenimiento de la paz europea, 

L'Hom/me Libre y Le Eappel dicen que hay 
en ello el germen de una colaboración cuyo 
porvenir revelará el carácter y la extensión.. 

actual ministro de Marina, Sr, Gimeno, 
E n honor de los mencionados hombrea a é 

ciencia, prepára.nse adecuados homenajes. 
El doctor Moureu dará, durante su estaa-

eia en Madrid, una conferencia, probal>lea.ea-. 
t<3 dividida en dos secciones, con apa ra to d^ 
proyección y experimentos de laboratorio. 
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OLÍ TICA 
Be Gobernación. 

jBl ministro de la Gobernación recibió ayer 
mañana á los representantes de la Prensa, ma-
aifestásdoíe* q«e había recibido la visita de 
?F© Comisión de liberales que fueron k ha-
eei'ía ©ntrfiga d«l mensaj'e qne piensan lleva,r 
a' -ieñor Conde de Bomanone^, y que fué aeor-
ézÁo en la última asamblea. 

También Latió dd eonflieto de Huelva,. di
ciendo que muotos obreros pretenden volver á 
entrar en la Junta dte obras del puerto, no 
e.YÍstiendo para su admisión otro inconvenien-
fí que el de haber empleado la Compañía 
:RB0hos obreros esquiróls. 

Terminó el Sr. Alba manifestando que en 
reptres^ita6Í&, dftl Bey, presidirá el entierro 
¿.3' EminetjsiíBO Cardenal Afuirre, Su Al
teza el Infaate Don Pemanido, que con este 
objeto marehajíá á Totedo. 

Be Fomento. 

£ L- O E B A T E üvañeiga t2 #e Octidire de 19X1 

~^Idem d« Albarracín, D. Gonzalo Feraá»-
dez de Castro. 

De taB^ñrugaAn-
El Sr. Alba njanifestó esta, madrugada que 

es inexacto que se baya solucionado la huelga 
de Hiielva, como han dicho algunas periódi
cos, si bien el gobertiador de aquella provin
cia, le telegi'afía diciendo que tiene grandes 
esperanzas, dado el aspecto que pr<senta el 
conflicto, de que hoy ó mañana se reanuden los 
ti-aba/ios. 

Ayer xmiñana recibió á los periodistas el 
niii.-iJs.tro de Pom«snio, para haWarles acerca 
íís 1» híielga. de. Manresa á Berga. 

El Sr. Gas$et, hamendo Iñstoria de esta 
huelga, maJiifiestó que, á consecuencia de las 
^ f ereBcia*. sargiáas entre patronos y obreros, 
fíTOcnazaroa éstos ém ir á. la hwelga. 

EJI gobernador de Bared.oaa, deseando evi
tar uo coaücto, «stQ.eÍ3,ó la form.a de Ikgar 
3 UB8 sqlniHÓn satisfactoria para to>dw5. 

El SE. Fraoeos Bodrígi^e? dirtó un laudo, 
que fué aceptado por obreros y patronos en 
todas sus partes, ereyeodo con esto conjura
da la haelga. 

íá'as ahora, sin razón que lo justifique, pi
den la destitución de un jefe de depósitos y 
lie an hijo de éste, y si no se bacía esto, 
.lEieaazabaJí coa. dteclai»Fse ©n huelga. 

-—Co»o prueba d« qtie ao les aáste la razón 
•--(iiií> el miaástrop—es que, se ha ofrecido á 
prestar servidos.bu;©», número de. ingeaieros y 
otrojos, poi lo enal las treBes llegan con regu
laridad y á las horas n!a.rcadas en los itine
rarios-

El Sr. Gasset ha recibido un teJefonema, 
i-elacionado con este asunto, que la Junta direc-
tivg, de una de las secciones ferroviariías le 
tur.ía, protestando d«, 1» pasivjd'ad que se tie-
ue hacia los obr»fos de Manresa, al que ha 
coijtesUcio el ministro de Fomento con otro 
¡nuy extenso, explicando las gestiónÉS hechas 
por el Sr, Gasaet reisp.eeto. á la, huelga, y que 
íori las que dejaieos anotadas. 

El Sr. Gasset íernúnó su cónvei-sación con 
IOÍ: periOídistas, dioiendo.: 

—Pnieba evidente de que el laudo tdél go-
bercador de Bareelotia se ha cumplido en to-f 
»ia,s sus partes, la tienen usted«s ep ©1 hecho 
fie que, por haber dejado de ciaroplir uno de 
sus a cuerdos, se impuso, á la Compañía una 
«:u¡ta 'íe 3-500 peseteas. 

Pueden, por lo tanto, airmar ustedes qne, 
tV! solamente no ha existido pasividad, sino, 
p/..- el con.tra,fio. de este asunto no he d-ejado 
il« ocuparme un solo motoento, el que creí 
.•ic»;ijoj,o)}ado de^paés de la aceptación del lan
do lel gobema-dor de Baircelona. 

IJOS mJnistrws enfermos. 

El niÍB.ista-o de Hacienda a«udi'ó ayer á su 
ficspsicho oficial, ya mejorado de la enfenne-
dad que padece. 

Taonbién está, mejorando del enfriamiento 
qv? le ha retenido en cama el se&ir ministro de 
k, Gruerra. 

lia convocatoiía de Cortes. 
Hoy publicará la Gaceta el Real decreto 

convocando la retmión de las Cám:aras para el 
<iía 25 del aetuaL 

Bl eonde, á. GuadaíbMai'a. 
Mañana llegará á Madrid el eonde dte Eo-

manoni^, que ayer ha manifestado en Carta-
geiía tomará su autom.óyil en la estación y se 
dirigirá á la proviacia de Guadalajara, donde 
se propone pasar «1 día. 

Jjos radicales. 
El Sr. Lerroax, recién Helado á Madrid, 

¿onfereoeió ayeoe tarde con stt correligionario 
el Sx. Sajülas, coaviniendo en reunir á la mi
noría paxl^pjentaria antes del día 25, á fin 
de esaíoiiiax la sitjiaeión política y decidir la 
actitud de la aainoría en el Parlamento. 

Xfn acto de importaxicia. 

El píopitt S í . LearotLS manifestó ayer que 
€@ae «J propósito de pronunciar un discurso 
•e«rea del tema, de las alianzas y de la polí-
fiea general que signe el Gbbiemo de España, 
discurso que ha de tener gran resonancia en 
todo 4 país? por lo que en él quiere deár. 

—Este discurso—dijo el Sr. Lerroux—he 
'ée píonBneiarle ea Barcelona, y á este ftn 
éftlebiwré allí na mitia el día 19. 

El Sr. Xierxoax saJió anoehe 'paxa hi capital 
i e Cátala»». 

táílodfo se facilitó «1 texto del E ^ decreto, 
Igra (üee así: 

'̂TJsajjdo de la precrogativa qae m$ eorresr-
^KBíde, eon arreglo al ait. 33 de la Coastita-
ém de la Monargijía, y de acaerdo eon el pa-
reeer de mi Copsejo de njiaigtros, vengo en 
djsjKílser <p& se reróan I ^ Coartes el día 25 
éd presente m ^ de Ootabre, para eontínnaí 
Í36 sesiones, gagpmdidas pos? mi <áecreto de 13 
Ide Jjwio últíjttio. 

Dado en Palado á i de Oetaljre de 1^3.— 
Blfonso." 

Jjtis candidatos Sbetrailes. 
íDa Jirrentad liberal ha di^gnado candi

datos para luchar en Jas eleeeiories mnnieipa-
y» próxÍDMe á los Sres. Albiñana y González 
BM-VO. 

X/a Juventud ha acordado que una Coajiáán 
de su seno visite al jefe dd. Gobierno y le dé 
«uenfla de esta designación, para que el conde 
ds BoHtanones dé sa aprobación, 

i^finSwameut^ ha ^ o seSalada la feciía 
del 23 del actual para edebrax el banquete 
organissado por los element(K reformistas, y 
en el eoial ha. de pronnnciar su anunciado y ̂ -
perado discurso D. Melquíades Alvarez. 

Politica y tocos. 
E! Sr. Garma Prieto, que cuando se le sa-

pOTÍa snteanodie camino de Berlín, suspen-
<í;ó ei xiaj*) po^ tener noticias de que su her
mano político estaba mejorado de la do-
iencia ^ne le aqueja, recibió ayer la visita de 
lí-tíae! (i6meí, Gaffito, eon quiai habló muy 
fieferentement* A próximo futuro jefe del par-
lido libffl'aJi. 

l i r m a de 6racía .y Jnsticta. 

Eí mjjiistro, Sr. Eodrígaez de la BorboHa, 
ha firmado los siguientes nombramientxjs: 

-Juez de Lérida, D. Antonio Bergalí, que lo 
era de Lugo. 

—ídem de Lr^o, D. Antonio Belgado. 
—Teniente fiscal de Pontevedra, D. Ven

tara Izquierdo. 
—ídem de Gra-nada, D. JuMi dé IKos 

Cmenca. 
—,fuez de Huesca, D. Eduardo Martos. 
'—ídem de Ronda, D. Mariano Kodríguez. 
—ídem de Dolores, D. Francisco Lobaco 

Pérez de Gasp«. 
— Îdem de Luc^ía, D. Lucas AutoBÍo Nti-

£t. de te. Eosa. 
Abogado fiscal de .Alicante, D. Juan José 

PetíK MartíDeE. 

OPOSITORES APROBADOS 

Han sido aprobados en ¡as oposiciones al 
Cuerpo pericial de Contabilidad' del Estado, 
los señores siguientes: 

Número 1, D. Luciano Valverde Eodríguez, 
665: núm. 3, D. Luis .A.lvarez del Vayo, 57,8; 
núm. 11, D. Isidoro Vergara CastiñUón, TOfi; 
flúm. 22, I). Franciseíi Antonio Orengo, 62; 
núm. 27, D. José María. Alférez, 51 ; núm. 40, 
D. Félix Romero Saradhaga, 5,3,8; núm. 58, 
D. José María Fabregas, 66,8, y, D. Casildo 
B-omán, 63. 

Opositores al Cuerpo auxiliar de Cantabi-
lidad del Estado aprobadas en el primer ejer
cicio, con expresión del número de puntos que 
han obtenido. 

Funcionarios: 
Don Rafael Radríguez y Rodríguez, 31 ; don 

José Ortega Ma.njÓB. 35,2; D. Jesús Carear 
Arbizn, .^1,4: D-. Alfonso Cereceda Soto, 39,6; 
D. Samuel Donato E.»mos, .34,8; D- Antonio 
Mir BoselM, 40,6. 

No funcionarios: 
Don, Leonardo Mármol Fernández, 35,8; 

D. Maeedonio Jiménez; Maestre, 37; D. Carlos 
Bemshaw Ba^manin, 43; D. Antonio Aroca 
Martínez, 3 1 ; D. Manuel Pastor R'nei-ciastúa, 
46; D. Társilo Jávega y J á v « ^ . :>' : D. Mi
guel de Luna Jimeno, 34,2; D. Fraü'-iseo Ló
pez Herrero, 4ü,6; D. Augusto. Romero Eehe-
varría, 34,4; D. Teófilo Gómez de las Heras, 
Xl,2; D. Pedro Mo'steiro y Canas, 4 1 ; D. Ra
fael Martínez Ruis, 38; D. Ba.faeil. RipoU Ro
mea, 4á,8; D. Jííaauel AjanúJ Ventosa. 35,6; 
D. Rafael Ortega, 38,8; D. Maaiuel Subirá, 
.33,4; D. Alfredo Falero. 49,2; D. Feliciano 
Rizo González, 35,2; D. Vicente .Küster, 38,6; 
D. Mariano Altolaguirre, 38,4; D. Juan Ló
pez García. 37,4; I). Claudia Monmany, 40,2; 
D. Juan L. Soria, 31,8; D. Antonio Cres
po, 31,8. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POB TBIiESBAFO 

KotaiS trasatlánticas. 

CÁDIZ 11. 
El capitán del vapor "Montserrat" ha co

municado por ra.diograma que el .jueves 9 
de Octubre, al mecUodla, st' encontraba á 630 
millas de Nueva York. 

Mitin contra la Masl'emiít. 

PAI/MA 11. 
En e! pueblo de Seller se celebrará próxi-

roamenté un mitin contra la blasfemia, para 
concurrir al cual han llegado varios cata
lanes. 

Han. sido organizados varios trenes ex
traordinarios. 

Ma-nifestacióa de pi'otesta. 

BILBAO 11-
En el barrio de la Lucha »e¡ ha celebrado 

una raanifegt*ción con cierre de tiendas, co
mo protesta del fuacionamiento de una fá
brica d« ácido sulfúrico, instalada por una 
Sociedad-

La industria y el comes'cio la estiman per-
.judloial para la salud. 

El gobernador hu mandado fuerzas por 
temor á desórd-en-es. 

Se ha ordenado la suspensión de la fabri
cación, apoyándose en la ley de Sanidad. 

La Sociedad ha recurrido contra el acuer
do, por entender que dicha Industria funcio
na ©n el extranjero sin peligro. 

El nuevo compu'^to Arsenícal 
puete tituíarse eon toas, cer
teza el verdadwro «spedflco de 
¡os K c z e m » s. Debidamente 
usado no fracasa en ningún caso. 

ignuuii 
LA SESIÓN DE AYER 

La Real Academia de la Historia celebró 
ayer sesión, bajo la presidencia del reverendí
simo señor padre Fita, con asistencia de los 
eorrespondieates D. Eduardo Jusué y D. Fran
cisco Nava!., 

Acordóse gestionar del Gobierno la coloca
ción de un parai-rayós en el histórico con
vento de San Esteban, de Salamanca. 

El Sr. Fernández do Bethencourt trató de la 
docta Corporación por el fajlecimiento de los 
coCTespoíidieotes D. Pascual Serrano, de Ali
cante; D. Juan Bautista Casas, de Orense; don 
Elias Ga,yo, de León, y ba.rón de Tourtonlón, 
de Aix en Provence. 

Se preseiitó una propuesta para académi
co correspondiente en Tetuán, á favor del 
teniente coronel de Estado Mayor D. Gabriel 
Morales. 

El Sr. Femánítez de Bethencourt trató de la 
Exposición que se ha de celebrar en Sevilla con 
motivo del Centenario del descubrimiento del 
Paeíflco, manifestando que ya se hallaban muy 
adelantados los tiabajos que se hacen con este 
motivo. 

Habló luego el Sr. Altolaguirre, apuntando 
la conveniencia de que la Academia envíe á 
didha Exposición algunos de los documentos 
inéditos que posee, referente á k s Indias. 

El Sr. Bonilla ^oresentó un ejemplar del 
tomo segundo de la "Historia de la poesía 
hispass-SHierieana", que forma el volumen ter
cero ^ ía ooleeción de obras completas del 
inmortal polígrafo D. Marcelino Menéndez y 
Pelayo. 

Presentaron también e.jempiares de otras 
obras notables los Sres. Blázquez, Codera y 
Beltrán y Rózpide. 

Don Frandseo Naval ofreció Uevar á la doc
ta casa algunos ejemplares de los objetos des
cubiertos eñ Clunía, y presentó la segunda 
parte de la Memoria de los progresos reali
zados en Femando Póo por la acción de los 
Misioneros, así como las gramáticas de las 
lengoas pamúe, bubí, benga y ambú, que aqué
llos sabios han. logrado formar. 

Terminó la sesión con la lectura de un in-
fonne eruditísimo del padre Emñque Herre
ra, sobre la muerte de Escobedo, afaúbuída á 
órdenes del famoso Antonio Pérez. 

Leyó el magistral trabajo el Sr. Pérez de 
GuzDoán. 

INFORMACIÓN MEITflR 
Retiro. 

Se eoBBede el retiro al tenieoie coronel de 
Infantería D. Aurelio Diez. 

HnérfaaMW de Guerra. 

Se ha dispuesto que los diez huérfanos com-
prenidados en la siguiente relación pasen á re
cibir instrucción gratuita de la enseñíiinza que 
se menciona: 

D. Custodio Domínguez Gonzalo, á Prepa
ración militar; D. Femando Salazar Moran, 
á ídem; D. Femando Togores Urquiza,,á ídem; 
D. José Femenías López, á id.; D. Antonio 
Domel GardJBiiábal, á Ingenieros de Cami
nos; D. Wifredo Casares de la Fuente, á Te
légrafos-; D, Franeiseo Tor r^ Gutiérrez, á 
Ferrocarriles; D. Luis Cabrera Díaz, á Radio
telegrafía; • D. Julio Company Fernández, á 
BadraUerat©; D. José C<Hnpainy Fernández, á 

"Escmiaa nnMtares. 

iSe ha pubSeado una, Real orden disponien
do la constitución de los Tribunales de exa
men de aptitud de los reclutas que asistan á 
las Escuelas de instrucción militar organizadas 
por particulares, en la forma .sigaiente: 

1.* El examen do aptitud podrán sufrirlo 
los mozos en el punto idónde radiquen las pla
nas mayores de los Cuerpos activos, en todos 
los destecamentos donde exista una compañía, 
escuadrón ó batería, como límite mínimo, y en 
la Escuela militar oficial si no hubiere des
tacamento. 

2." Cuando el examen se verifique en las 
planas mayores de los Cuerpos, será presi
dente el Jefe principal del mismo, quién po
drá delegar en el director «íe la escuela regi-
mental y vocales, el ayudante mayor y uno de 
los segundos a.jTidantes, que ejercerá además 
las iñineiones de secretario. 

3." Si el examen se efectúa donde haya 
destacamentos, presidirá el Tribunal el co
mandante militar dte la plaza, quien podrá de
legar en un jefe ó capitán que en la misma 
resida; serán vocales dos oficiales del desta-
cameiM», actuando de secretario el de menor 
aifí%S«^S en el mismo empleo, y si en la 

nailitar oficial, se formará el TribunaJ eon el 
direote y des profesor-^ 4.t \& ¡miÉffla. 

STTM-MITO BEL » IA 11. 

Presiáenaia.—^Real decreto rescJvieaido la 
oompeteneia promovida entre el gohernaMior 
civil de Bareelona y el juez de primera ins
tancia del distrito d̂ el Sur, de dicha capital. 

Grama y Justicia.—Real decreto haciendo 
merced de título del reino, con la denomi
nación de eoüde de Aleón, para sí, sus hijos 
y sucesores legítimos, á favor de D. Antonio 
Halcón y Vinent.,. 

—Otro promoviendo á la dignidad de arce
diano, vacante en la Santa Iglesia Catedral 
de Coria, al presbítero licenciado D. Rafael 
de Mur y Tell, benefieiado de la metroipoli-
tana de Burgos. 

Guerra.—^Real orden disponiendo que den
tro de la segunda quincena del m ^ actual se 
publiquen en los Dictrios OfñÁdes y Boletines 
Oficiales de te provincias los anuncios con
vocando licitadores para, los concursos que ten-
dmn lugar dentro de los cinco primeros días 
de Noviembre próximo en los parques de su
ministro 7 ffi-brieas de subsistencias, eon el 
fln de intentar las adquisiciones de los artícu
los de los servicios de subsistencias y acuar-
telamiiento que se eonsidleren necesarios para 
las atteneiones del mes y repuesto reglamen
tario. 

ABMINISTBAOION OENTBAIi 

Estado.—^Subsecretaría.—Asuntos contencio
sos.—^Anunciando el faUeenuieato en Veracruz 
deí subdito eápañol Majiuel García Rodríguez. 

Gobernación.—Inspección general de Sani
dad exterior.—Dejando sin efecto la circu
lar de este Centro, feeha 26 de Agosto del año 
actual, relativa al estado sanitario del puerto 
id'e Emuy ó Amoy, puerto en el'estrecho de 
Formosa (China). 

—Anunciando haber sido declarados sospe
chosos por cólera lc« Gobiernos de Katerisno-
law de Taurida (Rusia eMridional), al territo
rio de Batorun, la circunscripción de Sou-
líhoum y el Gobia-no de Eutais (Rusia Trans-
caucásiea), los distritos de Zvenigorode, de 
Ouman y de Toehignirine en el Gobierno de 
Kiew (Pequeña Rusia) y las Prefecturas de 
Sebastopol y de Karteh Tenikale (Crimea). 

Ingtrtmeión páWíCffi.—Subsecretaría.—Dispo
niendo se publique en este periódico oficial 
la lista de. aspirantes admitidos á las oposi-
eianes pai'a proveer las plazas de profesores 
de Caligrafía y Dibujo de las Escuelas de 
Comercio de Alicante, Bilbao, Cádiz, La Co-
ruña, Gijón, Palma de Mallorca, Santa Cruz 
de Tenerife, Santander, SevUla, Yalencia, Va-
üadolid y Zaragoza. 

—Disponiendo se anuncie al turno de tras
lado la provisión de la cátedra de Enferioe-
dades de la infancia, con su clínica, vacante 
en la Facultad de Medicina de la Universi
dad de Santiago. 

— Îdem id. id. k provisión de la cátedra 
de Obstetricia y su cKniea, vacante en la Fa
cultad de Medicina de la Universidad de Bar
celona. 

•—Anuaeiaado á concurso de traslado la pro
visión de la cátedra de Enferioedades de la 
de Obstetricia y su clínica, vacante en la Fa
c u l t a de Medieina de la üniverádad de San-
tásgo. 

—ídem id. id. la provisión de la. cátedra 
de Obtetricia y su clínica, vacante en la Fa-
cnltaií de Medicina de la Universidad de Bar
celona, 

Dirección general del Instituto Geográfico y 
Estadístico.—Anunciando segundo concurso 
para proveer las plazas de fieles contrastes 
de pesas y medidas de las provincias de Za
mora y Avila. 

Dirección general de Primera ensefia^iza.— 
Anunciando concurso para proveer la plaza 
de oficial de Adioinistraejón -de la Sección de 
Primera enseñanza, de Málaga . 

Real Academia Española.—^Anunciando ha
llarse vacante una plaza de .académieo de nú
mero. 

Fomento.—Dirección general de Comercio, 
Industria y Trabajo.—¡Comunicaciones marí-

DE TODAS 
PARTES 

PC» TELÉGRAFO 

Proyecto aprobado. Un pueblo ardieaido. 

BOC3-OTA 11. 
El Congreso ha aprobado la construcción 

de! ferrocarril de Jdedellíu. 
—Desde ayer toda la villa de Quibío está 

ardiendo-
Del "GitM-nale". 

ROMA 11-
Bl "Giornale d'Italia" estima que la 

aproximación de Francia, España y Grecia 
es dirigida por Francia contra Italia. 
Turchi. 

El privilegio de pontazgo. 
. WASHINGTON 11. 

Se declara oficialmente que las noticias.pe-
blicadas respecto á la intencióin del Presi
dente Wüson de pedir la abrogación del 
privilegio de pontazgo concedido á los bar
cos americanos para atravesar el Canal de 
Panamá fueron publicadas sin autorisiacián. 

Cortes cerradas. 

NUEVA YORK 11. 
Telegrafían de Méjico que el general 

Huerta ha cerrado las Cortes, después de 
haber encarcelado á los diputados. 

Ha publicado una proclama fijando las 
nuevas elecciones al 2S del corriente, que 
es precisamente la fecha de la elección pre-
sideBcial. 

InfoíTiifMáóii desmest-ida. 

BRÜNSWICH 11-
Se desmiente la iaformación relativa á la 

decisión áeflnitíva respecto á la anulaelóa 
d-e la sentencia del Cjonsejo federal de 23 
d© Febrero d;© 1967 y la fecha de entrada 
del duque y la d u q u ^ a de Brunsmck. 

Declajw.cione8 de Idoyd George. 

BRUNSWICK 11. 
Lloyd George, en un discurso, ha decla

rado que la situación de las populaciones ru
rales de la Gran Bretaña es verd&deíMBente 
insostenible. El cultivador debe ser prote
gido, debe poder llegar á ser propietario 
del suelo que tra.baja, en condioionea equi
tativas. El Estado d-ebe darle toda la ayuda 
necesaria. 

cióa. d« S. D.-M. y I^ taa í* <»at»4a, Im ^ w - 1 
ner, sábados y domingos, habrá sermón. 

Parroquia de Nuestra Señora del Oann^i» 
Contísüa la Novena que la Asociación d* 
Jóvenes Teresianas dedica & su Titular y íjue 
empezó «í día 11 ; todas las tardes, á las cln. 
co y media, se rezará la Estación y el Santo 
Rosario, y predicar* el P . Salvador de la 
Madre d* Dios. 

Santa Catalina de Sena.—^Termina te No
vena á Nuestra Señora del Rosario; á las 
diez. Misa solemne, y por la tarde, á las cín
ico predicará un Padre Dominico. Durante el 
mes de Octubre so rezará el Santo Rosario 
por las tardes, á las seis, y los domingos 
habrá sermón. 

Santo Diomingo el Real.—La procesión 
del Rosarlo.—No habiendo podido salir el 
•primer domingo de Octubre la solemnísima y 
popular procesión del Rosario á eausa del 
mal tiempo, se verificará. Dios mediante, 
hoy domingo 12 de Octubre, último día de 
la Novena que en Santo Domingo el B«al se 
viene celebrando. La función dará prin^eipio 
á las cuatto y media, con ExposMón de Su 
Bivlaa Majestad, Rosario, Letanía canta
da, B.1ercicio de la Novena, sermón, que pre
dicará el R. P. Fr. .losé Cuervo; Reserva, 
en la cual oficiará y dará la beudleión el 
Obispo de Adraa, y Vicario apostólico de 
Urubaanba, llustrísimo y revei-endíslmo dotc-
tor Pr. Bamén Zubieta, recientemente con
sagrado en Boma. A continuación la proce-
si-ón, terminándose con Salve de despedida. 

Adoración Nocturua.—Turno: Sagrada 
B'amUia-

(Este periÁáieo se publica een censura ecle
siástica.) 

^ • . • - : — 
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REL.ÍQIOSAS 

DB ItA CORUÑA 

lAS FIESTAS DEL PILAR 

I>ía 12. l>oniingo XXTI después de Pen
tecostés.—-lia MatCTBtidad de 1» Santísima 
Virgen. Nuestra Señora del Pilar de Zara
goza. Santos Félix, Cipriano y compañeros 
mártires; San Maximiliano, Obispo, y los 
Beatos Camilo, Constanzo y Agustín Ota, d* 
la Compañía de Jesús, y oompafeepos márti
res.—La Misa y Oficio divino son de Nues
t ra Señora del Pilar, con rito dobte de pri
mera clase con Octava y color blanco. 

Santa Iglesia Catedral.—^Misa conventual 
á las nueve y m-edia. 

Enearnaición.—Misa solemne á las diess. 
Todos loa días, á las diez de la laañana, 
se rezaré el Santo Rosario, y los domingos, 
después de la Misa cantada, después de la 
de once, y por la tarde, 4 las cuatroi. 

Parroquias.—ídem, con espUcación del 
Santo Evangelio. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar 
(Cuarenta Horas).—Fiesta á Su Titular; á 
las ocho, se manifestará S. D. M.; á las 
ocho y media. Misa de Comunión; á las difez. 
Misa solemne, en la que predicará el señor 
Torres Losada, y por la tarde, á las cuatro, 
termina la Novena, predifcando D. Julio Gra
cia. Todos los. días del mes .de Octubre ae 
rezará el Santo Eosario, á las ocho, á las 
nu'ove y al anochecer. 

San Andrés.—^Fiesta á N u ^ r a Señora del 
Pilar; á las ocho. Misa de Comunión; á las 
diez, la solemne» con sermón, que predicará 
el señor Cura párroco de Canena, y por la 
tarde, á las cinco, termina la Novena. En 
este día habrá íroceáión pública, y después 
se cantará solemne Salve y se dará á adorar 
la Columna. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.— 
ídem id.; á las oebo, Bíisa de Comunión; á 
las diez, se manifestará S. D. M. y ge cantará 
Tercia del Oficio de la Virgen; á las once. 
Misa solemne, en la que predicará D, Luis 
Béjar, y por la tarde, á ^as cinco, principia 
la Novena, predifcando, después de la EJsta-
clón y el Rosario, el mismo señor. Termina
da la Reserva, se hará procesión con la ima
gen d© la Santísima Virgen. 

San Ildefonso.^..-Idem Id.; á las oíáso, Misa 
de Comunión; á las diez y media, la solem
ne, en la que predicará D. Mariano Guerra, 
y por la tarde, a las seis, termina «A. Tridwj, 
predicando el indicado señor. 

Santuario del Perpetuo Socorro,—ídem 
ídem; á las ocho. Misa de Comunión; á las 
diez. Misa soíemne, y por la tarde, á ias 
cinco y media, termina la Novena, predi
cando, después del Rosario, 0I P. Goy. 

Comendadoras de Calatrava (Rosales, 12) 
ídem Id.; á las nueve, Misa solemuíe, en la 
gue predicará el P. Evaristo de la Virgen deí 
Carmen, y por la tarde, á las cinco. Mani
fiesto, Eosario y Bendición eon el Bajitísi
mo. Todos los días se rezará el Santo Rosa
rio, á las ocho y njedia de la mañana y á 
las dos y media de la tard-e, y por las tardes, 
á las cinco, con Manifiesto y Bendición. 

San MilláB.-^Idem á Nuestra Señora éeJ 
Rosarlo; á las ocho, Misa de Comunión; á 
las die!Z, la soliemne, en la que predicará el 
Sr. Suarea Faura, y por la tard®, 4 las seis. 
teruitea la Novena, predicando el mismo 
orador. Después de la Reserva se hará pro
cesión con la imagen de la Santísima Vir-
gen. 

Santiago.—ídem á la B ^ t a María Ana de 
Jesús; á las dies. Misa solemne, e,n la que 
predicará, el Sr. Rlvadeneira, y por la tar
de, S, las cinco, termina la Novena, predi
cando -el Sr. Barba.iero. 

Iglesia Poutiñcia de San Miguel.—Misa 
de Comunión para la AnoMcofradía de las 
Animas y de la Buena Mnerte, á las ocho. 

Santa Teresa y Santa Isabel.-—Ídem para 
la Congregación de San Joacn'n. ' ' •» ocho, 
y por la tarde, á las cinco, ct! ; r '0-
vena á Santa Teresa do Jes-'s. '̂  ;> icaulo, 
después de la Estación y el Rosario, el Padre 
Gabriel de Jesús. 

Iglesia del Sagrado Corazón y Sa,n Fran
cisco de Borja.—ídem para las Hijas do Ma
ría, á las ote'ho, y por la tarde, á las seis» 
predicará el P. Florentino Laria. 

timas.—Disponiendo se puí^jque en este penó- i San Lorenzo,—ídem. Id., y al anochecer 
dico oficial el proyecto de tarifas de máxima I B.i«rclcios. 
percepción para. 1914, presentado por la Com- \ <^óngoras.—-A las siet*i y media, Misa de 
pañía de vapores correos interinsulares ca-' F^'^'^»*'*'''^ con Maiíifiesto y Bendición, y a 

'las nueve y media. Misa coral y explicación 
dotetrinal por el Sr. Marina. La Novena á 
Nuestra Señora ée\ Pilar a-e reaará & las nue
ve y media. 

Iglesia de María Reparadora,-^A las nue
ve, Misa rezada y sermón, que predicará el 

• ' ' . ' O ' . . . . - . -

POB TBtiEOEAFO 

CORUÑA 11. 
Mañana celebrará la Guardia civil la fes

tividad de su Patrona la Santísima Virgen 
del Pilar. 

A este efecto asistirán todas las fuerzas 
S una misa rezada, que se celebrará en ¡a 
iglesia del Sagrado Corazón, y en la que 
predicará el Eminentísimo señor C^rdenal 
Herrera, én cuyo sermón aludirá á la Guar
dia civil por el acierto que ha tenido para 
la «leccitía de Patroaa del Cuerpo. 

PtMT la tarde asistirá también la G«ardia 
civil y Comisiones de los Cuerpos de la 
guarnici-te á una solemne función nove
nario que en honor de la Virgen del Pilar 
so celebrará en la iglesia parroquial de 
Santa Lucía. 

El resto de los festejos preparados han 
sido suspendidos en atención á la campaña 
que en Marruecos sostienen nuestras tro
pas. 

No TIC ¡AS 
C^maara oficial de la PpogieAaA Urbana* i 

Efl eumpfimignto de Jo p^ew^Mo tsi fsiil 
estatutos, esia Cámara .«eldtoaiá-Aáaftálíaíg*». 
neial ordinaria el próximo waxtes, -M: <&l*có4 
rrieete, á las cuatro de la tarde, en su domS»' 
cilio social, Alcalá, 10, segundo^ y en ella M 
dará cuenta de ios traÉiají^ realkáios des-fláí 
ia última Asamblea y se discutirán cuantdl|. 
asujattffi propongan los señores asociados. 

Se recomifflida la puntual íi.«isiencía á loS 
señores asoáados, pues en -dicha se«ión haVít^m^ 
de tratarse asuntos que les interesa (Mraor.*, 
dinariamente. ^, 

iSolamente en veinte días, se curó do unafe 
grave enfermedad de la yiste, en el Gabinctíjí 
Oeulístieo, Fuencarral, 20, áuplícá'clo. iloúíf 
Rcannalda García, Fter Alta, 3. 

•Según El Siglo Msdieo, idluraate la -em3-fU|. 
última se han segaido obsiÉf\Sá,ado?: rat gra.ii.! mV 
mero los padecimientos catarrales y reumfl.tt» 
eos, los cuales constituyen 4af, nota, máb. so>fc 
br^aliente de la enfef-mífría a^sda». por la 
saturación de humedad que presenta la .'íímóSü̂  
fera y los KBiabios de temparaiura. La eos*, 
lumbre, inútilmente condenada repeiiflis va*. 
ees, de mantener en uso los coches abiprt<TS¡ 
euantdo el tiempo requiere los cerrados, a* 
causa evidente de un aumento en la insalu
bridad que debiera corregir una disposición, 
de la .Alcaldía. Siguen los desaía-eglbs dfláj 
tubo digestivo y , las infecciones coHbacilaresi 
en proporciones atenuadas;, eoptiafe la vinie» 
la y se preseniau,' casos de satampióu. 

Ba ios niños siguen las varic-elas, los cíMja* 
Tros bronquiales y l'a difteria.. 

GuisarÉes Tre^^ano 
snaonES QUE FBÜSCOS 

LA BANBA MUNICIPAIi 

CONCIERTO EN EL RETIRO 

Hoy, domingo, se cejebrarái en, el campo día 
M. r . C. un partido de fóot-baU. 

Los dos equipos de la corte, que en la pax 
sada- temporada' se disputaron el; campfiouat» 
de Madrid, después de dos empates y ima 
prolongación en el último, de una- hora, dt 
Athletie Club y el Madrid W. C. vufJven i 
k. lucha, para disputar el camíwonato. 

La Banda Municipal ejecutará boy do
mingo, á las oaae y media, en el Retiro, el 
siguiente programa: 

1. Le Grognard, pasodoble. Pares. 
2. Bailable de la ópera Baimimdo LwUa, 

Villa. 
3. Fantasía de La revoltosa, Chapí. 
4. Tartnha-nser (selección del acto prime

ro),. Wagtt«. 
5. Jota de ia zarzuela Lm nueve de la no

che, Caballero. 

Cotizaciones de Bolsas 
IMIIUII ( ) • • • • IIPI 

11 DE OCTUBRE BS I&IS 

EOI^A DE MADRID 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales. . . . 
• E, » s . o a o > » .... 
» D, > 12.600 > » 
» C, > 5.000 • > . . . . 
» B, » 2.500 > • 
> A, » 509 • » 
> e y H, de 100 y 200 ptas. nominls. 

En diferentes series 
ídem &n de mes • 
ídem fin piróximo 
Amortlrable al » °/o • • 

Banco Hipotecario de España, 4/8. 

SoíiedaddeElectrieldadMediodía,5 . . . 

Sociedfid ©. Azacareía de España, i ' /o ' . 
BniánAlco:! JeyaEspafiola, á ' / j , . , . . . . ' 
A c w n e s del Báiíeo de España 
iásm líispano-AmericaHo 
í d ^ Hij!<*tecario de España ;. 
I d ^ a d» Castilla 
ídem Español de Crédito 
Hem Central Mtijlcana 

Gompafiíi Arrendataria ás Tabaeos 
S. Qf. A2<acare]9 de España Preferentes. 

üni 6n Atcsttet«sa Eapaüola, fr. ° 0 
ídem Kesi^era Española, 5 %. 
ídem Española áe Explosivos 

.A.3niBtaiB>iei>to á» Haidrid. 

Emp. 1 ^ Obligaciones 100 pesetas 

Ídem id., en eleasanche 
ídem l)en<^ y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,15 
79,15 
79 ,^ 
so,oa 
80,70 
81,60 
83,75 
S8,00 
00 00 
79,2o; 
t»,ao 
99,16 
90,2S 
98,00 

104,90 
89,00 
59,00 
7%.» 

190,00 
448,00 
1:Í«.75 

225,00 
95,00 

126,75 
138,00 
4a5,TO 
289,50 
4S,.». 
12,50 

340,00 
41,26 
78,OJ 

101,00 
2.54,00 

00,00 
00,00 
09,00 
00,60 
00,00 

De iioy. 

79,20 
7»,20 
79,20, 
80,00 
80,70 
81,70 
83,25 
«5,50 
00,00 
79,45 
00,00 
u9,15 
99,0» 
98,10 

«(M,oe. 
00,00 
00,00 
76,50 
00.00 

448,00 
000,00 
000,00 
00.09 

000,00 
000,00 
425,80 
289,00 
42,89 
13,75 

000,00 
41,50 
80,00 

000,00 
006,00 

74,50 
00,00 
93,50, 
00,00 
90,00 

nanos. 
Dirección general de Obras públicas.—Per

sonal.—^Anunciando concurso para proveer dos 
plazas de delineantes cuartos de Obras pú
blicas. 

Caminos veciaal<«.—D^claranAo é« utilidad I ^''- Calpena. 
púbHca las caminos vecinales de CúHar Baza. I Santuario del Corazón de Marfa (calle del 
(Granada) á Oria. (Almería) y del apeadero 
de Fernán Valle 'VH la Mnea férrea de G-uadix. 
á Baza al halneairio áe Alicum de las Torreg, 
provincia de Granada. 

Ferrocarriles.—Anunciando habei' srido soli
citada por D. Gastón Piiips la concesión de 
un tranvía eléctrico de los Baños á la estación 
de Murcia y al l5«.rraneo de las Ove.ias, ea 
Alieanta. 

Aguas.—Denegando airtorizaeión para apro-
A-ediar aguas ¿fe los ríof» Se jo y Reburdiejos, 
en término de "^laías (Santaníer), solicitada 
por D. Luis T(«S®& Queívedo. 

SiciraVeriíerra y-Gangas 

I Buen Suceso).—-Continúa la Novena que em
pezó el día 11 en honor del Inmaculado Co
razón de María. Por las mañanas, á las 
ocho. Misa de Comunión; después de la 
Misa se expondrá S. X>. M. T se rezará la No
vena. Por ias tardes, á las cinco y media. 
Estación, Rosario y sermón, que predicará el 
P. Eduardo G-óniez, terminando con solemne 
Bendición, Reserva y Salve. 

San José.—>M«n) id.; á las diez. Misa so
lemne con sermón, á cargo de D. Eugenio 
Redondo, y por la tarde, á las cinco y media, 
después de! Rosario, predicará D. Silvestre 
Alonso. En este día habré, procesión del 
Rosario caaitado. 

Oratorio del Olivar.—Termina la Octava 
al Santísimio; á las diez, Misa solemne, y por 
la tarde, a, las seis, predicará el P. Fr. -Tose 
Vázqu-ez. Todos los días, durante las Misas 
de siete y d« doce, se resará el .Santo Rosa
rio, y por las ta r ies , 4 las seis, con expnsi-

CAMBIOS SOBRE P I Í A Z A S EXTBAJWeBAS 
París. 106,00, 105,95 y 106,00; iKiadres. 

26,81, 82 y 83; Bi«Us, 130,45 y 131,45. 

B O I J S A B E BAEM^ElíOlíA 

Interior fin de mes, 79,85; Amortissable S 
por 100, »9,a0; Nortes, 100,10; Alicantes, 
95,05; Orenses, 27,00; Andaluces, 65,50. 

BOIiSA P E miMAO 
Felguoras, 41,25; Altos Hornos, 338,00; 

Resineras, 98,00; Explosivos, 254,00; In
dustria y Comercio, 194,00. 

BOIiSA DE PARÍS 
Exterior, 91,32; Francés, 88,12; Ferro

carriles Norte de España, 473,00; Alicantes, 
449,0(1; Ríotinto, 1,96^,00; Crédit t.yonnais, 
].'•'5 0.0 0: Bancos; Nacional de Méjico, 
(in;.<)0: --'iT'i-^^ y Méjico, 430,00; Central 
Mc.iipaiio, 13/,00. 

BOMA » E I/ÍXDRES 

Exterior, 89,00; Consolidado inglés ? Vi 
iDov 100, 73,75; Alemán 3 por 100. 74,00; 
Ruso 1986 5 por 100, 104,00; Japonés 1907, 
95,75; Mejicano 1899 5 por 100, 93,50; Uru-
}n.iay S % por 100, S8,75. 

BOLSA Vm MÉJICO 
Banbos: Nacional de Méjrco, 370,00; L.OB-

dres y Méjico, 238,00; Centrai Mejicano, 
70,00. 

BOl/SA PE BUENOS AIKES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOIiSA BB OWLE 
Bancos.: de Chile, 209,00; Español de Chi

le, 138,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

(Información de la casa Santiago Bod<w»> 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 11 de Octubre de 191S. 

raSlílOH llflEiilflflllH; 

— « — 
En virtud de lo acordada posF »! CqjjJíftS 

ej«utivo, se anuncia un concurso público 
entre los artistas ote todos los países U^a la 
ejecución del cartel anunciadoi: dse la E^^por 
sión, que se celebrará en Baiceloija en 1915* 

Los artistas que deseea tatRar pajt^ eu' 
el concurso deberán sujietarse á la» siguien-' 
tes bases: 

1.' El estilo, canácter y procsümient» 
artístico del cartel quedan á compicta li
bertad del concuEsante. 

2.,» El tamaño die la composición geu.ej»*! 
del cartel será de 1,30 por 0.,9-0 mjetiros, (te-
biendo figurar en el, mismo, y de modo vi-
si,ble, la siguiente leyenda: "Exposición In
ternacional de Industrias Eléctricas y sus 
aplicaciones.—Bajo el patronato d.e S. i í . «I 
Rey, el G-ohierno español, el Ayuntamiento 
y la Diiputa'clón provincial. Barcelona 191.i". 

S.' El modelo original deberá ser pre
sentado, en las oficinas de la Exposición CPst-
bellón Regio del Parque).,, antes de las doce 
de la mañana d,el día 1 de Diciembre del 
presente año, acompañado de un pliego ce
rrado conteniendo el nombre y residr;ncia 
del autor. En cada obra deberá figurar un 
lema, igual al que se inscriba en el sobre» 
cerrado. 

4.» El Jurado, presidido por el excelen
tísimo señor aicalde dî  Barcelona, se com
pondrá, además, de un delogado de la Comi
sión permanente, otro de la Comisión d,« 
propaganda y del presidente Ó delegado de 
las siguientes entidades: Academia Oñcijĝ l 
de Bellas Artes, Junta de Museos de Bar
celona, Círculo Artístico de Sant Lluch, Aso
ciación Artística y Literaxia d;e CataluñA y 
Fomento de laa Artes I)ecoratlvas, actuando 
de secretario el de la Sxposició.n. 

3.'' El Jurado deberá emitir su fallo & 
los diez días después de constituido. 

6.* Los artistas que tome-p parte eu ei 
ecmcurso deberán indicar cuál será, á su 3.ui-
cio, el mejor pracedimíento para la repro
ducción de la obra y el pr«supuesto peo-
cada mil ejemplares. 

7.' El Jurado examinará las obras pj;«< 
sentadas, y teniendo en cuenta el mérito ar
tístico de cada una de eUas y el objeto qu* 
con la publicación se desea, concederá» si 1^ 
estima de justicia, la cantida de cipco, mil p«»> 
setas al modelo que considere digpa del pri
mer premio, pudiendo, además, concedería* 
un premio de dos mil pesetas y otro do mil á 
las obras que sigas en mérito á la que haya-
obtenido la primera recompensa. 

8.' El Jurado podrá reobaziar las abra*i 
que manitestaiaepte no considere dligíias de 
flgui-ar en el concurso y no adjudicar é^' 
ppemio ó premios cousigaados, ^ , á su jui-' 
CÍO, no se presentaran trabajos merecedor^ 
de obtener la neleompeasa Qf̂ êoida. 

9.» Ijadas las oibras premiadas quedaráui. 
de propiedad absoluta y perpetua de la Ex., 
posioión. 

Barcelona, 1 de Agosto de X913.—El al
calde, presidente del Comité ejecutivo, Joeá 
Collaso y Gil.—El secretario de la Esposi-! 
ción, José Gómez del Castillo. 

de ayer, 

7,19 
7,07 
6.99 
6,98 

Ventas de ayer en Liverpool: 8.006 balas. 

Septiembre y Octubre... 
Octubre y Noviembre— 
Noviembre y Diciembre.. 
Diciembre y I&cro 

Cierre 
antertoJ-

7,20 
7,08 
7,00 
7.00 

Bogamos á iKDt@stroK soseriptop^s se ^ r ? a s 
jBianlfestamos las deficiencias que baUeo 

en el reparto del oerlódico. 
E I J D B B A Í ® deDesá Peci'Bto® a a t ^ 4e laa 

Bt!W0 €« la 'waS*»»»' , __ 

Espectáculos p ra hc^ 
OOStEDIA.—A las nueve y tres cuartx^. 

La Redacción y Pasta flora. 
A las cinco. Pasta flora y La Redacción. 
PRINCESA.—(Compañía de Eosario Pi-

tno).—A las nueve y tres cuartos, Alma) 
¡triunfante. , 

A las cinco. Alma triunfante. 
PRIOE.—A la,B nueve y cuarto. Malva-, 

loca. . 
A las cuatro y media. El místico. 1 
líABA.-^r-A las nueve, y media (seiieHia>4 i 

L ^ mocitas del barrio.—A laf iie? y TÚ^'-
dia (doble), Madama Pepita ( t r ^ acíc^). 

A ¿.s cuatro y media. Abuela y uieta jt 
Madame Pepita (tres actos). 

APOLO.— (;38,' á-e abono).—^A las cuatro^ 
La catedral.—A las cinco y cuarto (doble). 
Los cadetes de la reina y El barbero de Se-: 
villa.—^A las nueve. La catedral.—^A las dieS' 
y cuarto, Los cadetes de la reina.—A las. 
oaiee y media. La catedral. 

ÍJOMJCO,—-A las cuatro (sgaciHa), i l ^ 
no hay Pirineos!—A las cinco y «ÜJÍJÉÍÍ 
(sencilla), Baldomcro Pachón.—A las g¿fe á 
media (sencilla), ¡Ya no hay P i r i n e o s ! ^ ' 
A las nueve (sencilla), ¡Ya no hay Ftílá 
ueogí-^A las diez y cuarto (sepema), AIWI 
de Dios.—A las ontee y tres cuartos (sem 
cilla). ¡Ya no hay Pirineos! 

AJuvAmiz QUINTERO.—^A las cua*r<^ 
Jíaoer bien por caram'bola.-^A Isa «ífic»*' 
Los asistante8...--.-A las seis, I*a c,hoe«Ía*sNí 
Tita..—^A las nueve y media. Los corri^Wv--^ 
A la? diez y m^^dia. El genio alegre. 

INFANTA ISABEL.—A las cuatro y IB«* 
dia (doble), Tiquis miquis y Cuarto eiw« 
eiente.-—A las S€íi? y media (doble), l4.a -m^., 
icondida senda.—^A las nueve y media (sm" 
oiUa), Tiquis miquis.—A las diez y mísdi» 
(doble). Los intereses creados. 

BENA\TBNTE.—A la» cuatro, 4 Jas seis, Jl 
de nueve y tres cuartos i doce y cuarto, §««.5* 
eiQB>ea d« eineanatógrafo. 

PJRINCStPE AIíPONSO.^ldeal eip^SE*.-* • 
Teléfono 4.248.—Sección continua todos Baf 
días.—-Nuevos programas á dlaario. 

^ , ^ , ^ . . . ^ ^ 4 . 1 , ^ . . . . . . , I .i . ,i ,1^1.1. i | , i a , i « , , i . . ^ » M 

niii.-iJs.tro
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Sooiodscá gonsrsl 

INDUSTRIA y COMERCIO 
COM-PASÍA ASÓK13IA DOMlCIMAItA KN BILBA.0 

.' Capltah 2SMmMm de pese tas . 

Robamos á ¡as familias de proTíncias que l legan á 
Madrid, visiteu nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gus tos y va
r iedad de precios. Si os vais á casar n o dudéis u n 
m.oiaeiito en a lha ja r vuesa 'as casi.s con los cien mil 
objetos a u e os. ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
In'concebible. Vedlo y o.s convenceréis de es ta verdad. 

I jBtí í iNITOS, 35.—S-icní'sal, Reyes , 30 . . 
Teléfono, i.9m. 

F" és fc3 r ! c ® s e n 
' VIJíCAYA (Zuazo, Luohana, EioiTÍeta v Gutur r ibay) . OVIEDO (La. Manjoraf. 
* U D R I D , SEVII,LA (El E m p a l m e ) , CAKTAGEXA, BAB.CELOÍÍA (Badaloiia), 

M.ALAGA, CAGERES (Aldea-Moreti y LISBOA (Trafarin). 
'" ' Á c i d o s y p r o d a s t o s q a í i a i c c f s . 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el ut l l ls imo libro in t i tu lado P a r a fun-
áar y d i r ig i r los Sindicatos agr ícolas , escri to por el 
exBerim«ntaao propagandis ta 1>. J u a n Franc isco Co
rroas.—-DOS P E S E T A S , en casa del autor , ^Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de M Debate , 

s * ^S 

Superfosfatos d e cal. 
SuperfosfatoR de huesos . 
Kitrato de sosa. 

\ ales de potasa . 
¡5^ Ifato de amoníaco . 
S u i -^^^^ 'if' sosa. 

<TÍicerinas. 
Acido ní t r ico. 
.'Icido sulfúrico corr iente . <• 
Acido sulí 'úrico anh idro . 
Acido c lorh ídr ico . 

K f. «,« ríttnmtacin^ y prfsanei-as m a t e r i a s p a r a t o d a c i a s e d e 
i l P O t i d S V Ü I Í I J I ^ K S I Ü S c u í t i v o s t . a d s c t t a d o s á t o d o s l o s terrenos. 

L. SI fc3 O r ® t - o r i O 3 
was-a e l fflTuáík^is ^ y a . t s i i t o y cíocnapJ.etíA d e i o s t e r r e n o s y d e t e n n i a a -

c i ó n d e lo® EK'!ej«res a b o s a o s . ( S i A D I ? ! » , ¥ I L L A M ü E ¥ A , n ú m . 11.) 

E l x o - m o » . S r . D_ L_L4i3 G r 3 r í c á ® 3 M . 
AMSO IMPORTAífTE.—Pídase a l a . Soc iedad la Guía práctica, p a r a sacar 

j^y ¡TiDcstras de lass-tierras, á. fin de que s e p u e d a deíermir iür cuál es el abono 
conveniente . 

Ins podidos ídeberáffdkigirse'á MADRÍO, ¥!1LL4NIEU, 11, o al dtmicilio social. 

D i r t ó í ^ c i Ó B i t e i e g r á j n c a s 6 E 1 N C O 

iri 
- •'' 'García Miistíeles 

•• • : : 3 4 , M A Y O R , \ 3 4 ; i 
Surtido especia] en toda clase de artículos 
:: : : ; : . : : :: p a r a el c u i l o d i v i n o :: : : :: :: 

, PÍDA.NSE CATÁLOGOS Y MITES/TRAS 
T E L É F O N O 3 7 9 4 

PENSIÓN DOiEE 
Peusjón de familia. Viajeros. 
Calefscción.. Cuar to de baño. 

CTF'R. l^VM. 37 
• Telét ' t íHO 8 1 9 . 

iuéspedes . Ascensoí'. 

S E R E C I B E N 

Eipli i Mmim 

E n l a i m p r e n t a , 
cal le d e P i z a r r o , n ú -
m f r o 14, h a s t a l as 
t r e s de l a m a ñ a n a . 

I J N B A » K BUEMOS AIKES 
Si^rvic.in mensual , sal iendo de Barceiona el .3, de Málaga el ñ y de Cádiz 

1. d i rectamente para Santa Cruz de Tenerife , Montevideo .v Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenas Aires ©1 día 1 y de Montevideo 
e l ,2 , d i rec tamente para Cauarias , Cádiz y BarceloBS. Combinación para: t r ans -
Itordo en Cádiz con los puer tos de (íalijcia y Norte de España . 

U N E A I)B i \EW-YOKK, CUBA Y ¡tfEJIGO 
. Servicio mensual , saliendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mála

ga Si 28 y de Cádiz el 30, d i r e c t a m e n t e - p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz y 
f'iíerto Méjico, Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente para New-York, C^diz, Ba,rcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
para Tamplco, con t ransbordo en Veraornz. 

MNKA I>E! CUBA Y MÉJICO 
Etervieio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
.baña, Veracruz y Tampico. Salidas de .Tam.pico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
"Habana ol 20 de cada mes, d i rec tamente p a r a Coruña y Santander . Se admi te 
pasa.ia y carga pa ra Costafirme y Pacífico, con t ransbordo en H a b a n a al va
por d© la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen re"bajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios conv^wicionales para camaro tes de lujo. 

LINEA DE V E H E Z T J E Í / A - C O J J O M B I A . 
Senficio mensual , sal iendo de Barce lona el 10,. el 1 1 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mea, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , Pue r to Limón y Col6n, de donde salen los vapores el 12 de cada 
Bies para Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra, etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Conibina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Naviegaoión del Pacífico, p a r a cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tani-
'.bién carga para Maraeaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y p a r a Cumaná, 
Cui-ápan.o y Tr inidad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

liOÍBA D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales , a r rancando die Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir de Barcelona cada 
etiatro miércoles, 6 sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , 5 Marzo, í¡ y 30 Abril , 28 Mayo, 
?5 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Óiciembre, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
j í an i l a . Salidas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea; 28 ISnero, 25 Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Jul io , í g Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre , i Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r e c t a m e ® ^ í^ara Singapore, demás es
tillas, in te imedias que á la ida has ta Barcelona , prosiguiendo el viaje para Cá-
¿jz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India , Java , Sumat ra , Ciiina, Japón y 
Austra l ia . ; 

LINEA DE PEKNANDO POO 
Servicio mensua l , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directam-ente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, La« Pa l -
'mas, Santa Cruz Ae la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e m a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe-
ufnsula indicadas en el viaje de ida. 

FüBNCIRUaL 59, MBRID 
Llamamos la aten-

eiÓD sob re este nue
vo re loj que segura
mente será aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones ie? 
exige s abe r 1». hora 
fija de noche, lo cual 
se cons igue con oi 
(ni«nii sin neces idad 
de r e i u r r i r á e e r i -
lla-, ptc 

Estf nuevo l e l o ] 
tif'np pji su estf Vé \ 
jiiidniDa'- u n a compo-
^'Mióu R A D I T M -
Radium, ma te r i a mi-

! neral , descubi'^rta lia 
Ice a lgunos an )•» ^ 
íque hoy vale 20 nii-
¡llones el Idío apro
x imadamen te , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos so 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínñroa 
can t idad , sobre las 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per
fec tamente l as h o r a s 
de noche. Ver este re
loj en la obscur idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maraTÜla. 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a & l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p i a r a a d q u i r i r e s í e r e l o j . 

Ptas, 
Su caja níquel , con boena máquina , garantiza

da, caja m o d a ex t rap lano 25 
ídem., m á q u i n a e.\t.ra., áncora , rubíes , í>.ñ 
En caja de piata con m á q u i n a extra, de áncora , t.5 

rubíes , decoración ar t is t iea ó m a t e . 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

A! contado S8 haes una rsiaja da m 10 por 193-
3s mandan per eorrea certíicadas mn aumenta da 1,S0 pesetas. 

LA MAS ANTIGUA D E 5ÍADRID 
PRECIOS SIN COMPETENCIA PAB.A 

ANUNCIOS, RECLAMOS, NOTI
CIAS, .ESQUELAS Y ANIVER

SARIOS 

\ imnc ios en. Vallas, Telones, 
pa r to d e Impresos y Miiestr,".? 
car te les e n todas l as proTií -

E S P E C I A L P A R A A > : L NOIOS 
E.N TOBOS LOS PEEIODÍCOS 

PÍDANSE T A R I F A S Y PRESUPUESTOS 
: : : : QU.E SE ENVÍAN- GRATIS :: :: 

OFICINAS: 

1§, Fiiencarral, 
T E L E F O N O .S95 

EL FANTÁSTICO 
j G R A N N O V E D A D ! 

i"i i"S Ccmipre es ted 
les discursos pronunciados par B! . 

Sr. Vázquez de Melia P . Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal g Mon D- Ángel Herrera 

ea ía velada que ©rgaisis© EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. W&síénú>si. 
j Peiayo, ea el teatro de ía Princesa. 

U i M A R E S E T A . í'?, s; De renta ea d Kioso9 de 
EL DEBATE, caile áa Álcali 

Lo mejor pa ra la tos. 
Caja u n a peseta . P a h u a , 2 . 

Acción Social Católica, 

QUINTÍN Rüiz DE QAONA 

V e n t a ess iS íadr ids S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d i s i o , 18 {Con{iterí&). 

.4.GENCÍA D E ANUNCIOS 
D E 

omíopez 
PLAZA D E L JVIATUTE, S. 

PARA BUENOS I M P R E 
SOS Y SELLOS CAUCHO 
EnconiJenda, 20, tluiVlica-
d c — A p a r t a d o 171 Ma-

di-'d. 

ElMfA. 
debilidad y nei i ras tenia , se 
curan con Vino Fos fa tado 
Victor ia ; botella do 750 
gramos , 1 peseta. Victo
r ia , 8. 

Oriet i taciones é indicacio
nes p a r a !a formación de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s » 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola . 

Algunas ins t ruce ionespaw 
I-a uti l izar sus ventajas-

POR ÜON ANTONIO MONEDERO MARTÍ» 
AGRICULTOR I)E DUEÑ.\S ( P A L E N C I A ) 

P R E C I O : 0 , 2 5 
D e v e n t a en el k i o s c o d e E L D E B A T E 

Ómnibus á las estaciones 
P o r un servicio p a r a u n a sola famil ia j u n so lo do» 

mici l io , hasta seis p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o d e équi« 
paje, á las e.staciunes; del Nor te y Mediodía 6 vioeTérsa^ 
t res pesetas. 

AVI SO 
In te resa á los que viajan n o eonfundi r el d e s p a c h a 

que t iene es tablec ido esta Casa en la cal le de Alcalá,. 
n ú m . 18, Sr. Gar rous te , con el despacho de las Com^a-i 
nías, p o r encon t r a r s e g r a n d e s venta jas en el setnriraoj 

A v i r o s s A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 S 3 . 

EII Debato 
P R E C I O S DE 8ÜSCB.IPCION 

(Madr id 
yProvinc ías 
< Por tuga l 
5 Ext ranjero ; 
/ U n i ó n posta,! 
' No c o m p r e n d i d a s . 

P tas . 

LA PRENSA 

Añe. 

V2 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

fi 
í) 

ts 
20 
30 

3 meses. 

4,50 
S 

10 
15 

Mes. 
-- ( 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de es t e Sección publ icaremos aannc los cuya extensión n o se» MN>' 

pe i ior á 30 pa l ab ra s . Su precio es el d e 5 cént imos pa l ab ra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Boisa del Xrabajo, q a e se rá gratnftaj 

p a r a las deman^^as de t r aba jo si los anuncios no .son de máiS de 10 palabras , , 
pagando cada dos pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 céntiníos, riem», 
p re qne los mismos in teresados den pe r sona lmen te la o rden d e pubUcÍdá# 
en esta Admini>^.raci<i»J. 

v iNOS finos de t o d a s | FABRICA de mosáleó»-
clases de R. López de He-1 h idrául icos . La F a b r i l Má-
redia y Compañía. Haro . ! laguefla, de José Hidalga»! 

nueva Altos H ipód romo ' Ri"!"- ! Espildosa. I t r i o s , I X MA--
(Mahudes) A'far . r ' _ . r r z : r ~ . , i laga. 

V E N T A S • , ' 
S.E VENDE solar 12.000 

pies fachada ca r re te ra 

T A R I F A D E P ü B L 1 G I D A I) 

AGENCIA D E ANUNCIOS 

R A F A E L B A R R I O S 
Combinaciones económicas de varios per ió
dicos. P ídanse tar i fas y presupues tos de pu
blicidad para Madrid y provincias . Grand ss 
descuentos en esquela,s de defunción, no-
:: : ; : : venar io y an iversar io : : : : : : 

Carmen , 18. — Télelos© 123. — MABRIS 

Acreditados talleres dsl escultor 

VICENTE TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e -
"igiosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e.u l o s m ú l í i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para la Gorrespondeaxcl^, 

VICENTE TENA^,.esciiltor. VALENCIA 

) Artículo^! indus t r i a les 
Entrefl lets 
Noticias 
Bibl iografía 
Rec l amos 
Eu la cuar ta j i lana. . 

> > > p lana en t e r a . . . 
> > » med ia p l a n a . . , 
» « > cuar to p l a n a . . 
> > » octavo p l a n a . . 

La Ceníral iniiiidadera 
Agencia católica de publicidad 

. = = = = = = = : P R O P I E T A R I O : ========== 

Sebasíián Borreguero Sgcristáíi 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN GENERAL 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras v 

criados de todas clases. —-16, AÜGL'STO PI6ÍJER0A, 16 

l ínea. 

Pasotas. 

Los pagos adeiantados. 
Cade snunelo saiisfarí iO eéntiitios de impuesti. 

So adffliíeij esquelas haste las tres ds la ¡madragada en la 
Iraprenía, CAUJ M PKARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

tVi A. O R ¡ D 
;^==;.^-^= T E L É F O N O 3 6 5 . — A P A R T A D O 4 6 6 . = = - - = 

pronunciada en la Semana 

PARA EL CULTO 
m A G E N E S , Pasos , Be

lenes, campanas ; p ídanse i abonos 
catálogos. Secuudino Cá-i t izada. 
saa. Rie ra de San J u a n , 
13, segundo, Barcelona. 

C,.\ .flBONKS minera les , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios de mina . Depósi-

^ 'INOS, cognac, o j¿n4 
ron, con iredaUas de oro,>! 

to de mate r i a s puras paralAidolfo de Tor re s é hilo.-s 
de r iqueza g a r a n - i Málaga. 
Santa Clara, 

ESPECÍFICOS 
JUGO puro de carne de 

buey asociado á la hemo
globina. Recons t i tuyente 
enérgico. I 'nd i spensable 
pa ra combat i r la anemia , 
neuras ten ia , tuberculos is , 
colores pálidos, debilidad 
general . Agentes genera
les: Bascaus y Salinas. 
Claús, 111 , Barcelona. 

Zamora . 

EXPORTADOR de vi
nos, agua rd i en t e s y lico
res, Luis C. Cordón. J e 
rez' de la í ' ' rontera. 

E L B E Y de los choco
lates , fabricado por la ca
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Exporta
ción á provincias. 

Social de Pamplona 

por ei reverendo padre 

FB. PEOfiO 6ERM0 
. D e v e n t a e i s e l M o s 
c o d e E L D E B A T E Precio: una peseta 

Estos vapores admi ten carga en las condicionas más favorables y pasaje
ros , ¿ q u i e n e s la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
h a acredi tado en su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes para todos los puer tos del 
«Xtmido, servidos por líneas regulares . 

La E m p t e s a puede asegura r las mercancías que se embarquen en sus bu-
ífues. 

Pa ra rebajas á familias, precios ^ p e d a l e s p a r a camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar a l pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—-Rebajas en lofs fletes de expor tación.—La Com-
jpaBfa hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter ; inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposifeiones para el servicio de Comunicaciones ma-
arítimas. 

Serr icios comerciales .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
IB. Compañía se encarga de- t raba jar en Ul t r amar los mues t ra r ios que le seaD 
ent regados y de la colocación de los al t í tu los cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

: : nerac ión oj 'gáii ica.—FRASCO, C C I T R O PES.ET.-'»!3.—^^'armaeia de E . 

Recomendado con éxito e n l a t u 
berculosis , ca t a r ros crónicos, ca-
quexis pa lúdica , anemia , n e u r a s 
t e n i a j demás enfermeda-des que 
reconocen por causa u n a dege^ 

Navar ro , Mayor, 4 6 , MADRID t 

LIA t Conferencia de VÁZQUEZ 
V La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
^ conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
W Academia de Jurisprudencia. 
V La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini-
^ dad y en la nota final y citíi relativa á la persona de Ferrer Guardia. 
V ' Este interesa'ntefolleto sejialla de venta en el Mosco de EL DEBATE (calle de Alca-̂  
^ lá, frente á la iglesia de Calatravas;); el precio es el de 1,25. pesetas. 

«8» 

EMS£MANZA 
.'\CAWBMIA p r e p á r a t e 

ria pa ra ca r re ras mi l i tares 
de los Her juanos Maristas , 
Tiene completo y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bri í lantes resu l tados en la 
convrca tor ia de 19lé;. Muy 
económica. 

Refugio, ti, Toledo. 

L I O O xl Carmel i tano . 
Cognac de moscatel , p re 
miado con medal la de 
oro. Fabr icado por los Re
ligiosos Carmel i tas del De 
sier to , de Las Palmas, 
nicasim (Cas te l lón) . 

NECESITAN TRABAJO 
"\TXJDA joven, ofrécpse 

a c o m p a ñ a r niños , señor i t s , ! 
Mesonero Romanos , 1 1 , 3.*^ 

(181) 

SEÑOR, 5 1 años, buena-j 
sa lud , inmejorab les r e fe 
rencias , dwSea oc«i»aci5n. 
R a z ó n : F l o r baja , 22 , por« 
ter ia , ( 180 ) 

MAESTRO super ipr , ca~: 
tólico, se ofrece lecciones 

Be-j lpart ioulares. Carnero , S,j 
¡farmacia. (1-78) 

F.ABRIC'A de cementos i V^A señor i ta , ' profeso-
cales h idráu l icas artifi-:i'a de francés, solicita co-< 

cíales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad R e a l ) . 

P R O F E S O R A S do Ins
trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
t rucción p r imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car-i VINOS y ve rmou ths , ex-
go pueden dir igirse á la' pór tanse á todos los pal-
Super iora de dicho Con- ses. Mayner , P lá y Sugra 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de r-e-
lojes de to r r e . Especial i
dad en yugos metál icos , 
coa pa ten te da invención. 
Gasa fundada en 1834. 
Faus t ino Murga Zulueta . 
Vitoria. . 

locación, 6 también comí* 
copista mecanógrafa . Piar! 
za del Rey, 5, I," dclia. • 

SACERDOTE gradua- i 
do, con m u c b a práct ica , d a 
lecciones de pr imera y s e 
gunda enseñanza á doiMclt, 
lio. Razón, P r ínc ipe . 7 , | 
principal . 

vento. 

VARIOS 
MAQtIIN.lS de escr ib i r 

de todas marcas desde 125 
pesetas. Al Todo de Oca-
s i ó ]i , Fuiencarral , 45 , 
t ienda. 

ñes , Reus ( T a r r a g o n a ) . 

PORTL.AXD " Rezóla" , 
m.arca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios e n competencia . 
Hijos de J . M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

MESAS billar ca rambo
las, con ta,€os y bolaa, 150 
pesetas . Ai Todo de Oca-
s i 6 n , F u e n c a r r a l , 45 , 
t ienda. 

MAQUliv—.j de escribir 
" U r a n i a " . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " U r a n i a " , prefer i 
ble á todas . Agente gene
r a l : J . Rovira , Jtsarcelona. AMPLIACIONES foto

gráficas, parecido exacto 
de ta inaño casi n a t u r a l . I>A MAQUINA de escr i -
Sooiedad Kermes , R a m b l a Ibir "Smi th P r e m i e r " , pre-
de Santa Mónica, 9, pri-- ferida por cuantos la co-

JOVBN diecinueve años¿ 
empleado en min i s t e r io , 
buena le t ra , se ofrece i o - , 
ras t a rde , p a r a oficiTia. Re-*! 
feréncias inmejarables,.; 
Razón : Luisa Fe rnanda , , ' 
25, 3 . ' izquierda. , 

SESíOBA buena eda&i 
desea servi r de doncells-J 
en caáa de poca f a m i l i a 
ó sacerdote . J o r g e i n a i u j 
ntím. 4 J panader ía , infor.^ 
ma rán . , 

SESOBA p o r t u s a e s a . 
católica y joven, ofreces» 
pa ra d a m a de compañía., 
íTc^a de gobierno, p a r a n l -
fios' 6 cos tura . Escr ib i r Ma
r í a Osbrio, San Marcos 30^ 
cuar to izquierda. 

mero, segundo, Barcelona. 

FiijcíRICA de campanas 
y relojes públicos de lo-sj 
Hijos de Ignacio Morúa. i 
Po r t a l do Úrbina, 2, Vi
toria.. 

nocen, facilita catálogos 
gra t i s . Oíto S t re i tberger . 
Apar tado , 335 , Barcelona. 

P R O F E S O R católic» 
acred i tado , se ofrece para. 
lecciones t acb i í l e r a to i en
señanza especial del Istíñ.-
San Mar ios , 32, pr inc ipsL 

^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « & ^ ^ ® ^ # ^ © ^ ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ # ^ « & « ^ ^ ^ « 5 » ^ l 

Gí-iAN sur t ido eñ baños, 
lavabos, vaterscloseta , ca-
lentad,ores, etc., etc. Tu
berías p a r a cxsndueción de 

AUTOMOVILIST,4S. Ac- agua. Expor tac ión á p ro -
cesorios, reparación, ga ra - ív inc ias . Lacpma H e r m a -
ge. Sociedad Bxcelsior. Al- !nos . Pa.seo d-e San Juan:, 
varez de Baena, 5. U t , Barce lona . 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue-* 
n a l@tra, y sabiendo blém-
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comercio, .6. .cosa análoga. 
Velázguez, %9, bájb. F i lo . 
m e n a ' Villajoa. : 

¡ " " C O L O C A Ú Í B N . •••solicita 
señora e n t e n d i d a ' « n t o io» 
ílos qtjebaceres de u n a <>*-
jsa. Razón : Rafae l Calvot 
jB, y Lagasca , 14, pat io , B , 
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g » s e n t í a u n a v io l en t a i n d i g n a c i ó n c o n t ü í 
'íeía d a n z a n t e s i n h u m a n o s que le o b l i g a b a n 
á. e s t a r en vela . P o r ú l t i m o , después de 
h a b e r s e d o r m i d o v a r i a s veces y habe r se 
a p o y a d o sobre la r e j a o t r a s t a n t a s , y des
p u é s de h a b e r r e t i r a d o el ros t ro p a r a no 
q u e m á r s e l o , M r . D o w l e r se dec id ió á i rse 
8 echa r u n ins t í in te en s u lecho en la hab i -
t ae ión d e a t r á s , no p a r a d o r m i r , se en
t i e n d e , s ino p a r a p e n s a r . 

—-Tlp.ngo el suei lo m u y d i f í c i l—di jo pa -
W. té Mr . D o w l e r echándose sobre el le-
ttho—. FiS p rec i so cpie esté d e s p i e r t o ; su
p o n g o que de a q u í s e n t i r é t o c a r la p u e r 
t a ; sí, s iento tocar , y a oigo u n coche que 
«o v a . . . se va a le jando- - - y a vue lvo la es
q u i n a . . . ¡ a h ! . . . ¡ a h ! 

A! l l egar á esta eomilusión, M r . I )ow-
fer volvió la esquina, a l r e d e d o r de la cua l 
fcabía A'acilado t a n t o t i empo , y so d u r m i ó 
p r o f u n d a m e n t e . 

P r e c i s a m e n t e en el m o m e n t o en que ei 
feloj d a b a las t res una silla de m a u o s 

eu q u e yenía_ m i s t r e s s Dov/ le r apa roc ió 
e n l a calle, b a l a n c e a d a p o r el .viento y 
p o r los dos p o r t a d o r e s , de los cua les u n o 
e r a g o r d o y b a j o , y o t r o a l to y . f l a e o ; ;'i 
los dos les cos taba m u c h o t r a b a j o m a n t e 
n e r s e p e r p e n d i e u l a r m e n t e ; p e r o en l a p la 
za, d o n d e l a t e m p e s t a d s o p l a b a con u n a 
f u r i a c a p a z de d e s a r r a i g a r los a d o q u i n e s , 
se c r e y e r o n m u y fel ices c u a n d o depos i t a 
r o n s u c a r g a en el suelo y d i e r o n dos 
t r e m e n d o s golpes e n l a p u e r t a . 

E s p e r a r o n a lg i ín t i e m p o , p e r o n a d i e 
v ino . 

— E l c r i a d o e s t á e n los b r a z o s d e A m o r 
f e o — d i j o el mozo p e q u e ñ o c a l e n t á n d o s e 
las m a n o s en l a a n t o r c h a de l g a l o p í n q u e 
les a l u m b r a b a . 

— T o c a d o t r a v e z — d i j o m i s t r e s s D o w 
l e r d e n t r o de l a s i l l a — ; t o c a d dos ó t ros 
veces. 

E l h o m b r e p e q u e ñ o e s t aba m u y dis
p u e s t o á c o n c l u i r ; sub ió ¡os escalones y 
dio diez ó doce golpes t e r r i b l e s , m i e n t r a s 
el h o m b r e a l to se a l e j a b a de l a casa y 
m i r a b a á las v e n t a n a s p a r a v e r si h a b í a 
luz . 

N a d i e p a r e c i ó ; todo e s t aba sombr ío y 
silencioso. 

— ¡ A h , Dios m í o ! H a c e d el f avo r d e 
t o c a r o t r a vez—di jo m i s t r e s s D o w l e r . .. 

—íjNo h a y c a m p a n i l l a , s e ñ o r a ? — p r e 
g u n t ó el mozo p e q u e ñ o . 

— S í , h a y u n a — i n t e r r u m p i ó el chico de 
la a n t o r c h a — . H a c e m u c h o t i e m p o q u e 
estoy t i l-ando de eUa. 

— C e a s i p n ñ o , eou el p u ñ o ; el r e s o r t e 
está ro to . 

— Q u i s i e r a p o d e r dec i r lo mis jno de la 
cabeza de los c r i a d o s — d i j o el mozo a l to . 

— l i a c e d n j e el f avo r do t o c a r o t r a ve:? 

-—dijo m i s t r e s s D o w l e r con m u e l i a po l í 
t ica. 

.Bl h o m b r e p e q u e ñ o tocó o t r a vez , s i n 
p r o d u c i r n i n g ú n e f e c t o ; el h o m b r e a l t o 
se i m p a c i e n t ó y s igu ió d a n d o go lpes con 
m u c h a fue rza y s in cesar , como u n c a r t e 
ro enco le r i zado . 

A l t in , M r . W i n k l e e m p e z ó á s o ñ a r 
q u e e s t a b a e n u n c l u b y q u e los socios 
e s t a b a n m u y i n d i s c i p l i n a d o s , y q u e el p r e 
s i d e n t e se v io o b l i g a d o á d a r m u c h o s 
p u ñ e t a z o s sobre l a m e s a p a r a r e s t a b l e c e r 
el o r d e n . E n s e g u i d a t u v o l a i d e a d e u n a 
p ú b l i c a s u b a s t a e n q u e n a d i e q u e r í a com
p r a r y el p r e g o n e r o lo c o m p r a b a t o d o . 
P o r ú l t i m o , le v i n o á la i m a g i n a c i ó n q u e 
a l g u i e n e s t aba t o c a n d o á la p u e r t a de l a 
cabe . A fin de a s e g u r a r s e a s c u c h a n d o m e 
j o r , se es tuvo t r a n q u i l o e n s u c a m a d iez 
m i n u t o s , y c u a n d o con tó t r e i n t a y ta .utos 
go lpes se convenc ió c o m p l e t a m e n t e y ,se 
c o n g r a t i d ó m u c b o d e se r v i g i l a n t e . 

j.\ír. W i n k l e , s a l t a n d o d e s u lecho, se 
p r e g u n t ó lo q u e d e b í a h a c e r ; d e s p u é s , p o 
n iéndose r á p i d a m e n t e s u s m e d i a s y s u s 
p a n t u f l a s , se echó e n c i m a la b a t a , e n c e n 
dió la ve la y ba jó i » «üfiaiera. 

— A l fin v i e n e g e n t e , s e ñ o r a — d i j o el 
h o m b r e p e q u e ñ o . 

— Y o q u i s i e r a miA* d.eírí.» d e él íXín u n 
p i n c h o . 

— I Q u i é n v a t - - p r e c i n t ó M r . W i n k l e 
q u i t a n d o la c a d e n a d » ife p u e r t a . 

— N o ' p ü s é i s el tiei*?P'.) en. p r e g u n t a s — 
r e s p o n d i ó con d e s d e n el h o m b r e a l t o , e r e -
y e n d o q u e e r a u n l a c a y o — . A b r i d la 
p u e r t a . 

—¡ A'amos, á e s p a c í i a o s ! — a ñ a d i ó e l ©tro. 
Mr . W i n k l e , q u e ÍRS «esiaba d e s p i e r t o s i-

li*) á medias, obede<;!;> maquinaiiuente á 

a q u e l l a i n v i t a c i ó n , a b r i ó l a p u e r t a y m i r ó 
m a q u i n a l m e n t e á l a caUe. Lo p r i m e r o q u e 
d i s t i n g u i ó f u é l a l u z r o j a d e l a a n t o r c h a . 
E s p a n t a d o p o r l a i d e a d e q u e e s t u v i e r a 
a r d i e n d o l a casa , a b r i ó de p a r eu p a r la 
p u e r t a , elevó l a l u z á l a a.tfcura d e su cabe
za j m i r ó con e x t r a v í o d e l a n t e de sí, no 
s a b i e n d o á p u n t o fijo si lo q u e ve ía e r a 
u n a s i l l a d e m a n o s ó u n a b o m b a de in 
cend ios . E n a q u e l m o m e n t o se l e v a n t ó lU'.ia 
r á f a g a d e v i e n t o ; la luz se a p a g ó . M í s t e r 
AVinkle se s in t i ó e m p u j a d o p o r deti"óis de 
u n a m a n e r a i r r e s i s t i b l e y la p u e r t a se ce
r r ó c o n u n v io l en to e s t a m p i d o . 

— ¡ B i e n , j o v e n ! M u y h á b i l — d i j o el pe 
q u e ñ o p o r t a d o r . 

M r . W i n k l e , d i s t i n g u i e n d o u n r o s t r o de 
m u j e r en l a po r t ezue l a de la sii la, se vol
v ió r á p i d a m e n t e y se p u s o á t o c a r con l a 
a l d a b a m u y f u e r t e m e n t e , s u p l i c a n d o al 
m i s m o t i e m p o á los mozos q u e t i -a jefan á 
la d a m a , , 

—i L l e v a d l a ! ¡ T r a e d l a 1 i G r a n D i o s ! 
¡ A l g u i e n s a l e d e o t r a c a s a ! O c u l t a d m e , 
o c u l t a d i n e . E n . c u a l q i ü e r p a r t e ; en l a si l la . 

.Al p r o n u n c i a r e s t a s p a l a b r a s i n c o h e r e n 
tes t e m b l a b a d e f r ío , p o r q u e c a d a vez q u e 
l e v a n t a b a el b r a z o y el a l d a b ó n el v i e n t o 
leTa.ntaba s u b a t a . 

.—i A b u e n t i e m p o llega e s t a s o c i e d a d ! 
¡ Y v i e n e n d a m a s ! C u b r i d m e con a l g u n a 
cosa. P o n e o s d e l a n t e d e m í — e x c l a m a b a 
M r . W i n k l e con a n g u s t i a . 

P e r o los mozos e s t a b a n m u y ocupado.s 
e n r e í r p a r a d a r l e el m e n o r aux i l i o , y s in 
e m b a r g o , l a s clamaos se a c e r c a b a n m á s de 
m i n u t o e n m i n u t o . 

M r . A¥ink le d io con d e s e s p e r a c i ó n el ú l -
tifiso a l d a b o n a z o . L a s d a m a s e s t a b a n m á s 
cérea. Tiró la vela, que durante todo este. 

t i e m p o h a b í a t e n i d o á l a a l t u r a de s u ca
beza, y se l a n z ó á l a s i l la de m a n o s , e n 
la c u a l se e n c o n t r a b a t o d a v í a m i s t r e s s 
D o w l e r , 

A h o r a b i e n ; m i s t r e s s C r a d d o c k h a b í a 
oído a) fin la.s voces y los p o r r a z o s . Se p u 
so su g o r r o y ba jó p a r a a s e g u r a r s e d e 
q u e e r a m i s t r e s s D o w l e r l a q a e t o c a b a ; 
a c a b a b a p r e c i s a m e n t e d e l e v a n t a r l a h o j a 
de la v e n t a n a , c u a n d o vio á M r . W i n k l e 
q u e se a b a l a n z a b a hac i a l a si.ila. A l verlo" 
se p u s o á d a r graneles voces, d i c i endo á 
M r . D o w l e r - q u e se l e v a n t a r a i n m e d i a t a 
m e n t e p a r a i m p e d i r q u e s u m u j e r h u y e 
r a con u n caba l l e ro . 

Al o i r estos g r i t o s , M r . D o w l e r s a l tó de 
su leclio tran r á p i d a m c H t e . como u n a yjo-
lo ta e lás l ica , y p r e c i p i t á n d o s e ha,cia u n a 
d e l as v e n t a n a s , l a a b r i ó e n el m o m e n t o 
en q u e Mr . P i c k w i c k a b r í a la o t r a . E l p r i 
m e r ob je to sob re q u e se fijaron s u s m i r a 
d a s fué. M r . W i n k l e , q u e e n t r a b a e n la 
s i l la de m a u o s . 

—¡Mozo!—e.Kclamó D o w l e r e n t o n o fe
roz—-. i D e t e u e d l e , í i g a r r o t a d l e h a s t a q u e 
y o l l e g u e ! ¡ V o y á c o r t a r l e l a c a b e z a ! i U n 
(uichiHo! ¡ D a d m e u n cVi.chillo! ¡ M i s t r e s s 
C r a d d o c k , d a d m e m i c u c h i l l o ! 

A c u l a n d o d e esté rooilo, el ejsposo i n d i g 
n a d o se a r r a n c ó d e los b razos d e la. h u é s 
peda, y de Mr . P i c k w i c k , cogió i m p e q u e 
ño euchiUo de p o s t r e y se l a n z ó á la cal le . 

P e r o i i lr . W i n k l e u o le e s p e r ó . A p e n a s 
oj^ó la h o r r i b l e a m e n a z a de l va l e ro so D o w 
le r se p r e c i p i t ó f u e r a d e la si l la , t a n r á -
p i d a m e r d e como había, e n t r a d o y t i r a n d o 
s u s b a b u c h a s á la caUe p a r a p o d e r c o r r e r 
m e j o r , d io v u e l t a á l a p l a z a p e r s e g u i d o 
p o r el mozo y M r . D o w l e r ; p e r o p u d o lle
g a r á lii casa s i n se r a l c a n z a d o . L a p i ie r l i i 

e s t a b a a b i e r t a ; e n t r ó , a t r a n c á n d o l a desw 
p u e s en los hocicos d e Mi:. D o w l e r , snlbi^ 
á s u a lcoba , c e r ró l a p u e r t a y l a resgaar- ' 
d ó p o r d e n t r o con u n cof re , n n a m e s a , t m 
l a v a b o y se o c u p ó en h a c e r u n p a q u e t e dií 
s u s efectos i n d i s p e n s a b l e s p a r a e s c a p a r ai 
a m a n e c e r . 

S i n e m b a r g o , D o w l e r r u g í a de l o t r o la
d o d e l a p u e r t a de l d e s d i c h a d o W i t i k l e , y 
p o r el a g u j e r o de l a Uave le d e c l a r a b a i t í 
firme i n t e n c i ó n d e c o r t a r l e l a c a b e z a a l 
d í a s i g u i e n t e . A l fin, d e s p u é s d e xm g r a n 
t u m u l t o áe voces , e i i t re l as cua l e s se oía 
d i s t i n t a m e n t e la, d e M r . P i e V ^ e k , q u e sé 
es fo rzaba e n r e s t a b l e c e r l a paz,, loe hab i 
t a d o r e s d e l a casa se t r a n q u i l i z a r o n , di
r i g i é n d o s e todos á s u s , al cobas r e spee t ivas . 
y l a c a l m a se re s t ab lec ió . 

Y d u r a n t e es te t i e m p o , d i r á t a l vez al
g ú n l e c t o r s a g a z , ¿ d ó n d e e s t a b a S a m u e ] 
W e l l e r ? 

E n el s i g u i e n t e ea .pí tulo d i r e m o s dónd« 
e s t a b ' 

C A P I T U L O X X X V I I 

Qtitc explica, sa-tlsfactorlamefate la, «.lísencí» 
d e SÉSJII WeUer, daaiido c u e n t a d© u n a s»» 
unión á que fué iuviíjado.—De censo Sai» 
"\ialler fué enca rgado por Mr. Pickwicfe 

de u n a mis ión m u y i m p o r t a n t e . 
— M r . W e l l e r — d i j o m i s t r e s s Cra,ddoc!i¿ 

la m a ñ a n a de l m e m o r a b l e d í a c u y a s a v e n 
t u r a s a c a b a m o s d e b o s q u e j a r — ; a q u í hay; 
u n a c a r t a p a r a vos . 

— E s e x t r a ñ o — r e s p o n d i ó S a m — ; temo.; 

(Se continuarLl 
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